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Primeiro , a inata obrigaçaõ do nome;

Jegundo, a qualidade da obra. Quanto ao

primeiro, reconheço em vôs hum fogeito,

em quem Je verificou a fignificaçaõ do vo/ò

nome Joaõ, que quer dizergraça :Joannes,

idet gratia, nafcendo livre das prizoens da

culpa original: E ele me/mo veneravel No.

me me deraõ quando, para fer livre da me/

ma culpa, me introduziraó no figuradoJor

daõ do Baptifino, onde com o nome recebio que Jignifica. • •

Quanto ao fegundo : a obra por Jua

materia.fe faz acredora da vo/a protecçaõ,

por Jer derigida a regular as vozes; pois

Jois aquelle, a quem ambos os te/tamentos

velho, e novo, hum em profecia, outro como

te/temunha, chamaõ vôz, e vôs me/mo o

confe/aes: Ego vox. Efe fois voz, e voz

de Deos fobre as agoas doJordaõ, que, no

Jentir de Saõ Bofilio, val o mefino que fo

bre o Baptifmo: Vox Dominifuper aquas,

Joannes eft füper Baptifmum. A vôs tam

bem vos toca , por duplicados motivos, a

protecçaõ defla obra , pelo que contêm, e

pelofeu Autor. AJim o efpero de vôs para
• que

;
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jiie pefa fortir os honetos efeitos do fim,

a que fe dirige , e mereça eu imitar a to.

dos aquelles, que fouberaõ applicarfe a en

cher as condiçoens de/te nome.
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ete Methodo , cuidey muito,

com o titulo; porque, fe o Me

fer claro, e compendiofo, ne.

cefariamente fe hade nelle evitar

a prolixidade, ainda que naõ pôde fer taõ breve,

que por fugir da extençaõ fe encorra na confufaõ

por falta de clareza,

Vivia eu grandemente efcandalizado, que
a Arte da Muficiandade como encendº , fempo

der fer entendida , nem penetrados feus precei

tos por qualquer engenho claro », que naó tivefe

2afio muitos annos no exercicio deila, fendo hu

ma Arte taó nobre, e menos dificil, que outras,

, , de:

ESDE que me refolvi a ordenar

em que a obra fe conformáfe

thodº, deve, por fua natureza,



P R E F A C A M.

de entender-fe, e ainda afim, menos entendida,

e por ifo menos etimada. Abre hum curiofo hum

livro de Geografia, acha hum mappa, obferva os

numeros, conhece os grãos, acha os pòlos , e fe

continua, entende em que altura efte ou aquelle

Reyno età , ou aquella Cidade. Abre outro de

Cofmografia, acha a esfera, obferva os circulos,

conhece os Signos, e o curfo dos Planetas &c.

Abre outro de Geometria, ou de Architectura, e

pela explicaçaõ das letras percebe, ainda femad

jutorio do magiterio, mais do que podera enten

der, fe abrife hum livro de Mufica, donde por

falta de clareza nas primeiras regras, fe fegue o def

prefo deta nobre Arte, conforme o Axioma Filofo

fico, que diz : nenhuma coufa pôde fer etima

da , fe primeiro naõ for entendida : Nihil volitum,

quim precognitum. E com muita rafaó i porque a

vontade naõ fegue fe primeiro o entendimento naõ

formou conceito da etimabilidade do objecto.

Como fe hade etimar o que fe naõ conhece ? E

como fe hade conhecer o que fe naõ entende ? Da

falta de inteligencia fe fegue a impaciencia, e fe
esfria acuriofidade. • -

Dezejando pois remediar eta dificuldade,

formey ete Methodo, em que me apliquey a pro

ceder naõ fó com brevidade, e clareza, mas mui

to principalmente na boa ordem, e difpofiçaó das

regras da Mufica, (que naõ he menos neceffaria

efta circunftancia nos Methodos) e para me de

fenganar, o comecey a praticar com alguns prin

c1plantes,

tipiantes

vertindo

picidadº

de igual

dar o M

, e naó e
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P E R F A C A M.

cipiantes, e achey, que naõ me enganara. Ad

vertindo, porêm , que fempre me acomodey à ca

pacidade de cada hum, porque naó fendo todos

de igual engenho, neceffariamente fe deve acomo

dar o Metre á capacidade de cadahú dos difcipulos,

e naó etes ao genio do Metre.

+ Poto que o Methodo feja breve, e nelle fe

achem as regras em boa ordem a refpeito da Arte

da Mufica , he com tudo neceffario , praticalo

com os principiantes do modo feguinte para com

mais brevidade fe a diantarem.

Em primeiro lugar fe leaó os primeiros dous

Capitulos dete Methodo, e em quanto etes naõ

etiverem bem entendidos, naõ poderà o progref>

fo fer muito felix ; entendidos efles com á ajuda

da explicaçaõ, fe tomem de memoria as vozes ,

como fe achaõ no cap. 1. n. 5.

. Daqui fe pafe a decorar os Signos fobindo,

e defcendo, como fe verà no cap. 2. n. 3. na mar

gem. Depois as Deduções huma, e huma, e fa

bidas às direitas, fe decorem tambem às avefas.

Sabido que feja tudo ito, fe pratique cada hu

ma por fua vez nas cinco linhas com a clave, que

mais convicr ao difcipulo, como etaõ no cap. 5,

n. 4. precedendo a explicaçaõ de todo efe capiº

tulo para a noticia das claves , e modo de pratiº

car os pontos da voz nas linhas, e feus efpaços,

contando os Signos da clave para fima , e para

bayxo. Sabendo o difcipulo entoar as feis vozes

na primeira, e fegunda Deduçaó, fe Pafará em

* pa
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P E R F A C, A M

papel á parte cada huma dellas com os pontos fal

teados na forma cotumada, ou como melhor pa

recer fe for necefario (uprir a Arte os defeitos

da natureza. Daqui fe paffará ao cap. 4, das Can

torias, aonde , por evitar confufoens, baftará a

prender de còr os nomes das cantorias, e a caufa

delles, que faõ as propriedades das Deduçoens,

com que fe formaõ, que etaó no fim do capi

tulo antecedente, que faõ bg. n.b, e as mutanças

de fobir , e defcer Re, e Lá. E fe acapacidade o

permitir, fe explicará o que bate conbinando os

fchemas das cantorias com o das Deduçoens em

commum, que ficou no cap. 2 n. 2. fendo nece{

fario , porque melhor fe entende o poterior com

a lembrança do que já etá fabido. E pondo em

praxe a primeira cantoria , como fe acha no cap.

5.n.5, tirando a em papel á parte para fe praticar tá

bem com os pontos falteados, ou mais, ou menos

fegundo acapacidade dos difcipulos, fe pafe á ter

ceira Deduçaõ, e della á fegunda cantoria ; e para

que o ouvido fe habitue mais no conhecimento dos

pontos, fe continuará o exercicio delles com mais

variedade, fazendo efcada dos pontos mais faceis

para os mais difficultofos. E quando etes fenaõ pofº

faó executar, nem por ifo (e deixe de pafar ao

compaço, decorando as figuras, e pauzas com feu

valor, como fe ve no cap. 9. n. 2, principiando a

cantar com minimas, e femibreves, e depois com

feminimas, e colcheas, partindo o compaço em

duas, tres, ou quatro partes. E quando o ouvi

•* do
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P E R F A C A M.

do eteja mais firme nos pontos faceis, fe paffará

aos deficeis, como faó Outavas, fextas mayores,

e menores, e quartas mayores, para cuja execuçaõ

fe formem as entoaçoens para etes pontos com aju

da dos feus mediatos, como faó: terceira, e quin

ta, ou quarta, e fêxta para a oytava, e a fegunda

para a quarta mayor, ou como melhor parecer. E

para que andem mais á maõ etas entoaçoens, po

dem andar no me{mo papel, em que fe canta á com

pafo. E quanto a difpo fiçaõ do difcipulo admitir,

fe lhe hiraó introduzindo por huma parte adiverfi

dade do compafo, por outra a dos pontos,e de ca

minho o fu/tenido, e o b mol, primeiro na regra , e

depois na clave. E para te fazer mais expedito, fe

rá conveniente, que o Metre primeiro cante o que

quer enfinar como faz a Aguia com os feus filhos:

Sicut aquila provecat ad volandum pullos fuos. E para

que a prenda com goto, ferà util, que os folfejos

fejaõ engraçados, e uyrofos, e quando feja neceffa

rio ufar de canto menos agradavel, naõ haja nel

le muita demora, que he perder tempo. No tem

po, que fe gatar nete exercicio, fenaõ deixe de

Preguntar pelo interrogatorio que vay no fim

dete Methodo, porque, como naõ contenha di

vería materia da que fe exercita cantando, naó fer

vira de confufaó, mas antes ajudará para a inteli

gencia do me{mo, que exercita, e de tudo o mais

que fe contêm nos dez capitulos dete Methodo.

Ito, fupoto , faráó os Senhores Metres o que en

tenderem, e lhe ditar a experiencia, accõmodan
>> + ii do-fe



P E R FA C, A M. • |

do fe fempre á capacidade dos difcípulos, e fugin- º

do de caufar lhes perturbaçaõ, que junta com a |

ignorancia fó ferve de atrazar, fó lhes naõ devem {

perdoar o defcuido no que devem ter de memoria; *

no mais porêm, que depende de difcurfo, fe deve •

repetir a explicaçaõ em quanto fe naõ vir o efeito, |

mas nunca deve fer muita junta por cada vez, mas

a que,

BAs re; |



LICENÇAS

V# a informaçaõ, pôde fe imprimir o papel

de que fe trata ; e depois de imprefo torna

rà para fe conferir, e dar licença que corra, fem

a qual naõ correrà. Lisboa 21. de Mayo de 1742.

Pr. Alanca/tra. Teixeira. Sylva.

Soares. Amaral.
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Do Ordinari

CENSURA Do M. R. P. D. Jozè Barbºfa Clerigo Re

gular Chronita da Serenifima Cfa de Bragança Aca

demico do numero da Academia Real Examinador

dar tres Ordens militarer.

EXCELLENTISSIMO , E REVERENDISSIMO

Senhor.

Or Ordem de V. Excelencia vi o Methodo Bre

ve, e claro da Arte da Mufica, compoto pelo

Padre Joaõ Chryfotomo da Cruz, cujo zelo devem

etimar muito os Profefores deta Arte, que com

muita rafaó merece o nome de divina, pois a ve

mos praticada pelo nofo Redemptor, havendo de

entrar na tempetade facrilega da fua Paixaõ can

tou como Sagrado Cifne nas vefperas da fua mor

te hum hymno a feu Eterno Pay, como diz a Ver

faõ Grega, hymno cantato, e naõ fe pôde fazer ma

yor elogio à Mufica do que ferexercitada pro hum

homem Deos, e fer taõ commua nos Salmos, que

cantava feu Real Avô fegundo a carne. O zelo do

Autor merece grandes louvores pois compadeci

do dos que fe applicaó a eta Arte lhes dà os do

cumentos rara faberem fundamentalmente huma

fciencia, de que faõ Metres os Anjos. Se a terra

-- > tivera
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tivera com o Ceo a devida conrefpondencia, a ar

monia dete feria o exemplar daquella, mas jà que

a culpa foy a caufa dete infeliz divorcio, procu

rem os princepiantes executar efte Methodo, para

que tenha a fua perfeiçaõ eta Arte divina. A obra

me parece digna da licença para fe imprimir, por

ue naõ tem coufa alguma contra a Fê, ou bons

cotumes. Lisboa neta Cafa de Nofa Senhora da

Divina Providencia de Clerigos Regulares 27. de

Junho de 1742,

P. Jozè Barbo/2 C. R.

a Ode-fe imprimir o Methodo breve da Arte

• da Mufica, vita a informaçaõ, e depois de

imprefo, torne conferido, para fe dar licença, fem

a qual naõ correrà. Lisboa 28. de Junho de 1742.

Salter.



LICENÇA

Do Paço.

CENSURA do M. R. P. Joaõ da Sylva de Moraes

Meffre da Baftlica de Santa Maria.

S E N H O R.

M Anda me V. Magetade Veja o papel de que

trata a petiçaõ junta intitulado Methodo bre

ve, e claro, que feu Autor o Padre Joaõ Chryfoto.

mo da Cruz Presbitero do habito de S. Pedro de

termina dar ao prelo. Delle naõ pôde refultar cou

fa alguma, que encontre as venerandas leys de V.

Magetade, antes fim aproveitarà muito a liçaõ def

tas poucas, mas principaes regras da Mufica para

bem facilitar no tyrocinio a ardua comprehençaõ

daquellas, que felizmente conduzem à gloria do

magiterio, cuja perfeiçaõ entre nòs os profefores,

certamente he devida toda às fempre fublimes,

admiraveis ideas de V. Magetade.

Aritoteles, que igualmente deo leys Poli

ticas, e Filofoficas, julgou taõ precifa eta Arte,

para o bem das Refpublicas, que no livro Oytavo

della, cap. 4 mandou intruir nos feus preceitos ,

a todos os mancebos; porque talvez entendeo pro

fun
+
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fundamente; que para bem ordenar n'alma, os

habitos virtuofos, tem grande poder a Mufica: e

Socrates, que depois de velho aprendeo acantar

com os meninos, como refere Erafmo no tercei.

ro livro dos Apothegm. ºfendo-lhe objurgada a cu

riofidade por alguns Criticos, repondeo á Cen

fura dizendo, que fenaó applicára de antes ao que

depois aprendia, porque fó entaõ acabava de

conhecer, quanto era util, e neceffaria a Mufica,

para a vida commua. •

Atè para a milicia, de cujas mãos pendeo.

fempre o augmento , e confervaçaõ dos Reynos

tem grande conveniencia a Mufica; pois Agefiláo

vendo marchar os feus foldados ao regular com

pafo de varios, mas acordes intromentos, e vo:

zes, diftinguia os valentes, dos medrozos, na for

ma, que Plutarco aponta In Lacon Apºpthegh. E do

grande Alexandre, conta hum Anonymo, fegun

do efcreve o já citado Erafmo,que ouvindo cantar o

mufico Xenophanto feinflamava mais, que nunca

no ardor da guerra; mas tudo ito he menos para

a efimabilidade da Mufica, que o fabermos todos

quanto V. Magetade a honra ; na fagrada applica
çaõ, que faz della ao Solemniffimo culto da Devin

dade nas mayores Igrejas, e Choros dete Reyno.

Por tudo ito, Senhor, merece o Autor dete Me

thodo hum particular, e eterno agradecimento do

publico, e que V. Magetade lhe conceda a licença

para imprimilo. Efe o meu parecer. Salvo o me-.

ihor. Lisboa, 6. de Novembro de 1742.

- - Joaõ da Sylva Moraes.

*-* *_> Que
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" Uefe pofa imprimir vitas as licenças do Sans

to Oficio, e Ordinario, e depois de im

prefo tornará á Mefa para fe conferir, e

dar licença para que corra que fem ela naó corre
rá Lisboa 29, de Noveibro de I742•

\

Pereira, Teixeira;



@
#//SS |- *

#{{")> }

• • • --=

@

##############F

METHODO

BREVE , E CLARO 2

Para á inteligencia da

ARTEDAMUSICA

CAPITULO I.

. Da origem da Mujica.

# ODOS fabem, que o homé
S> tem lingua para falar, e voz

#^ para cantar. Com a lingua fe

* exprimem eloquentes concei

^ tos, e com a voz fe entoaõ

armoniofos concentos. De

huma me{ma boca fahem diverfas armonias,

A ja

@



2 Methodo

ja de palavras, ja de vozes. Para as pri

meiras hà muitos magiterios, para as fegun

das fó a Mufica tem regras: e para que va

mos por fua ordem declarando-as, come

çaremos por onde ella teve o feu principio.

|- Hum dos meyos, que a Providencia

detinou para manifetar coufas ocultas, he

a propenfaõ particular, com que dotou a

muitos homens para efpeciaes applicações,

De que lhes nafce o dezejo de faber, e def

te a coriofidade, e eta applica os meyos

proporcionados ao fim, que fe pertende,

com que finalmente fevem a entender o

que fem diligencias, fe naõ poderia faber.

1 - Guiados pois os homens da fúa pro

penfaõ defcobriraõ na voz humana fette

pontos diverfos, que faõ como fette de

graos por onde a voz fobe, e defce; e pof

to que mais de fette pontos fe fobem, e defe

cem com a voz, na realidade naõ faõ mais

de fette os pontos; porque, fendo necef>

fario chegar ao outavo ponto, como ete

tenha por fima o mefmo tom, que o pri

meiro por bayxo, fe reputa pelo me{mo ,
• ain

– " –*
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Breve, e claro.

ainda que feja diferente no fom. Sirva de

exemplo o fetenario da femana, que repe

tido muitas vezes, fórma mezes, annos,

lutros, e feculos inteiros, naõ fendo mais

de fette os dias, que fe contaõ da femana.

E poto que o Domingo feguinte naõ feja

o mefmo, que pafou há outo dias, he po

rèm Domingo como o primeiro, e princi

pio de outra femana. . "

2 Etes pontos fe numeraõ por fette le

tras as primeiras do nofo alfabeto, pondo

em primeiro lugar a fetima na fórma fe

guinte. ----

"G. A. B.C.D. E. F.

I. 2. 3 - 4. 5. 6. 7.

3 Servem etas letras de numeros, e

por ifo vaõ apontadas por baixo para fe fã

ber a ordem, que feguem. O que talvez

fe tomou dos Gregos, ou Hebreos, que

naõ ufaõ de outros numeros para contar,

que das letras, com que efcrevem. Cotu

*: . . Aii me » –



4 Methodo

me, que ainda hoje em muitas Artes libe

raes fe obferva na Europa toda.

4 A etas letras, ou numeros chama a

Arte Signos; porque fignificaõ, ou afig

naõ numericamente os pontos da voz. E

para que nos cotumafemos a articular com

a lingua os pontos, que a voz entoa, fein

ventáraõ humas fyllabas, entre fi diverfas,pa

rafe proferirem os pontos, que faõ as fe

guintes.

ut, re, mi, fa, fol. la.

5 A etas fyllabas, com que a lingua

acompanha a voz, chamou o cotume vo

zes. E poto que fejaõ feis, e os Signos fet

te, naõ carece de myterio; porque deta

defigualdade fe feguem notaveis efeitos na

Mufica, como fe irá entendendo.

CA



Breve, e claro. 5

CAPITULO II

Das Deduções.

Omeçaõ as feis vozes igualmente com

os fette Signos, dos quaes fobeja o

ultimo, na ordem feguinte.

I. D E D U Q A M.

Vozes .. . ut re mi fa fol la

Signos. G. A. B. C.D. E.

I. 2. 3. 4, 5, 6. {

Em C. quarta letra, ou Signofe prin

cipia a fegunda Deduçaõ; e porque naõ ca

bem as feis vozes nos Signos, que fe fe

guem, fe contaõ de novo outra vez os quebaftaõ para feu complemento. •

II, DE



| 6 Methodo

... II. D E D U ç A M.º.

Vozes. ut re mi fa fol la

Signos. ... “ C. D. E. F. G. JA.

4. 5. 6. 7. 1. 2.

No 7. Signo , que he F. 4. letra defla

2. Deduçaõ fe dá principio á 3. continuan

do os Signos começados até onde baftarem.

III. D E D U Q A M.

Vozes. ut re mi fa • foi la

Signos. F. G. A. E. C. D.

7. 1. 2. 3. 4. 5. …

- . ' .

-

” - “

1 Temos vifto as Deduções em parti-,

cular, fegue-fe vermolas em commum, pa

ra mayor clareza. · · · · · · · · -

· · · · · · · · ·. . . . .

r- •• · •

… - - D: - e



Breve, e claro. 7

C §º foll S *

B § fa §

S

A lºlla mi º

G follre - \

F fa lut

E la Imi

D fol|re

C [fa * lis

s B |mi|s|$ *----

"S -$ "S

# A relê S •• •

C3 Ult | q || …, ••

2 Na prefente figura fè achaõ os Signos

com as vozes, que acada hum correfpon

dem nas Deduções. E fenote, que, G, A,

C, e D, tem 3. vozes. B,E,e F, fó duas, por

que F, fobeja na 1. Deduçaõ, B, na 2. e E,

na 3. Vejamos agora cada Signo com as

fuas vozes em particular. G

\,



3 Methodo

fol na 2. Deduçaõ

G têm } re na 3. ;">,

UIt Ila I. …

porüöJe diz: - G fol reut.

la na 2.
é .

A tem ( mi na 3.

TC 113 I. A lamire.

B fami.

%

|

I

3

I

2.

º la na 3: * *

D tem ( fol na I.

re na 2. D la fol re.

…. la na I. *>

E tem ( , - e -

* mi na 2. E la mi.

- fa na 2.
F têITl{ * * * •

ut na 3. F faut.



Breve, e claro. 9
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3 Para que naõ caufe duvida, o ver,

que os Signos fenaõ nomeaõ fegundo a or

dem das fuas vozes, como etaõ nas De

duções; pois v. g. em G. primeiro dizemos

Sol que etá na 2. Deduçaõ e o re, que etá

na 3. e ultimamente ut que etá na 1. dizen

do : G, fol 2, re 3, ut 1. e afim em todos os

mais, excepto E la mi, e Fifa ut, vemos

eta difparidade: fè adverte, que efte ufo pro

vem dos antigos, que na fórma, em que

colocaraõ as Deduções nomeavaõ os Signos

a primeira vez com as vozes, com que co

meçaõ os primeiros Signos, e chegando a

G. fegunda vez,que tem folna 2. e rena 3.fe

principia nelle de novo a 1. e a traz della a

2. e 3. na mefima ordem que antes na forma

da taboa feguinte, onde veremos os Signos

em tres claffes: os primeiros, que faõ os mais

baixos fe chamaõ Graves, os fuperiores a

etes por ferem mais altos fe chamaõ Agu

dos, e fobre etes os fobre agudos. E quan

do feja neceffario patar detes para fima fe

chamáraõ Agudi/imos, e para baixo dos

Graves Subgraves.

B - - Taica

•

------
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Taboa antigua da poſicaä dos Signos,

la mi

mi

re

ut

fa

la mi

la ſol re

ſol fa ut 2. D.

fa mi

la mi re

ſol re ut I. Ded.

fa ut 3. Ded.

la mi º -

la ſol re -

ſol fa ut 2. Deduca6

fa mi

la mire

ſolre ut 1. Deducaº,

fa ut 3. Deduca6

ſol re
-

fa ut 2. Deduca6

Primeira Deduca6

ºi
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Neta Taboa fe achaõ defde o primei

ro E lami para fima, todos os Signos com

as fuas vozes, como fe cotumaõ nomear,

para o que fe repetem as Deduçoens nova

mente. De caminho fe obferve, em que

Deduçaõ tem qualquer Signo a fua primei

ra voz, e fe achará, que na 1. Deduçaõ tem

Ela mi o feu la, que he a fua primeira voz

F, G, e A, começaõ na 2. Deduçaõ. B,

C, e D. na 3. Deduçaõ. E fabidas as pri

meiras vozes de cada Signo neta taboa, fa

cilmente fe fabem as de mais, tomando fen

tido nas Deduçoens, que fe feguem, por

que depois da 1.fe fegue a 2. e depois deta

a 3. e depois da 3. etá outra vez a 1. 2. e 3.

por exemplo: G. tem o feu,fol 1. vóz na fê

gunda Deduçaõ,fegue-fere na 3. e out na 1.

que fe fegue depois da 3. C, que principia

com fol na 3. Deduçaõ, tem o feu fa na 1.

que fe fegue, e out na 2. e por ete modo fe

obfervem os demais Signos, advertindo,

que a voz, que aqui chamamos primeira de

cada Signo he aquella, que primeiro fóa no

me{mo Signo junto á letra capital do me{…

- - Bii mO.
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mo. v. g. em G, fo/re ut ofol em Ala mi
re o la &c. • . *

CAPITULO III.

Dadi/tanciaintermediada

Vozes.

T Emos dado ordem aos pontos da voz,
• reta fabermos para que he neceffaria

tanta ordem na fua diftribuiçaõ. E naõ he

outra a caufa, fenaõ a defigualdade da dif>

tancia, que deve haver entre os pontos da

voz, porque naõ fe pode dar outava, a qual

quer Signo, fem paffar por dous meyospon
tos, ou naturaes, ou accidentaes. •

1 A ditancia, que há de ponto a pon

to chamamos Tono, ou Semitono. A que

chamamos Tono he inteira, e a que chama

mos Semitono he meyo ponto, ou meya dife

tancia; eta há fempre entre mi, e fa, aon

de a entoaçaõ das feis vozes (e parte ao me

"yo; e por ifo ufamos de duas Deduções
- - º . * . • • pa
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#

para fobir à outava de qualquer Signo,

porque huma fó com feis vozes naõ bata;

e o Tono , ou ponto inteiro he a ditam

cia, que ha entre qualquer das outras vo

zes, que faõ: entre ut, e re, entre re, e

mi, entrefa, e fol, e entre fol, e la, que vem

a fer quatro tomos, e meyo dentro das feis

vozes. E dentro de huma outava ha cinco

tonos, e dous femitonos, o que te póde ver

na taboa feguinte.
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- Cº• \_C

Semitono CB

A

Cel.

C.
Semitono CE [..

D .

C [..

Deduções

.fol.). .re...la..

• • • • • 8 • • • • • •

D

#B

|D

Semitono

3.

2 No prefente efehéma fe vem todos

os Signos com os tonos divididos em dous

Semitonos cada hum , para fe conhecerem

melhoros pontos, em que ha Semitono, que

he entre mi, e fa em todas as Deduções, e

----
vaõ

\ |
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vaõ affignados com circulo menor. Na 1.

Deduçaõ etá entre B, e C. Na 2. entre E,

e F. Na 3. entre A, e B. Os mais pontos,

em que o tono he perfeito, vaõ affignados

com circulo mayor, que comprehende dous

meyos pontos em cada ponto. * *

3 - Note-fe que B fami tem na 1. Dedu

çaõ mi notado com t[ quadradro, e na 3.

fa notado com b mol para definçaõ detas

duas vozes entre fi incompativeis, que fen

do ambas de hum figno, naõ podem fer

iguais no tom, como fe vé ficar o fa mais

baixo que o mi do mefimo figno hum femi

tono; e a caufa he; porque na 1. Deduçaõ

fe diz re em …A la mi re, e delle para o mi

de Bfa mihe neceffario, que haja tono, e

como a 3. Deduçaõ digami em Alamire,

bata que fuba hum femitono a dizerfa em

B fami; porque, como fica dito, fempre

entre mi, efa deve haver femitono. *

4 Da defigualdade detas duas vozes

de B fami procederaõ as Propriedades, que

fe affignaraõ ás Deduções de que fe formaõ

as duas cantorias, como veremos no Capi

tulo
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tulo feguinte. Ja no efchéma pafado vimos

na 1. Deduçaõ o mi de B fami notado com

# quadro, e na 3. Deduçaõ o feu fa com

b mol para diftinguir com adiverfidade detes

dous caracteres a diferença detas duas vozes,

que por ferem do Signo B. fenotaõ com a

mefma letra B, em diverfas fórmas, que

por ifo alguns ufaõ pronunciarem, e afig

narem ete Signo detaforte B bfa, timi. O

que fuppoto, faõ as Propriedades tres, a
faber: ' . • •

fy quadro da 1. Deduçaõ.

Natura da 2. Deduçaõ.

b mol da 3. Deduçaõ.

– A rafaõ, porque á 2. Deduçaõ fe dá

a Propriedade de Natura, he porque natu

ralmente fe póde conformar com qualquer

das duas fuas collateraes na formaçaõ das

cantorias, como feverá no Capitulo feguinte.

5 Detes mefimos fignaes de H, e b.fe

ufa muitas vezes por elegancia para ornato,

e variedade do canto, como depois veremos

no Capitulo 6. do canto accidental.

CA
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"

CAPITULO IV.

Das Cantorias.

- I Emos vito como os fette pontos

da voz, fenaõ podem exprimir ,

fenaõ por meyo de feis vozes, por caufa

dosfemitonos, que concorrem com os mef.

mos pontos. E para podermos cantar com

feis vozes fómente, todos os pontos, que

forneceffario fobir, e defcer, paffaremos

de huma Deduçaõ para outra, quando ex

cede o limite das feis vozes; ifto he: quan

do fobindo em huma Deduçaõ, achamos

mais pontos para fima do feu la, temosne

cefidade de paffar a outra Deduçaõ, e fê

gundo ella proferir efès pontos. Da me{ma

forte defcendo, e achando pontos a baixo

do ut, necefitamos de outra Deduçaõ para

proferir efès pontos. Para cujo efeito fe

formaõ com tres Deduções duas Cantorias

diverfãs: Primeira chamada de Hyuadro, e
* * * C natu

*
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natura, porque fe forma com a 1. e 2. De

duçaõ. Segunda de Natura, e b mol, por-

que fe forma com a 2. e 3. Deduçaõ. Dife:

duas Cantorias diverfas; porque naõ fe ufa

da fegunda juntamente com a primeira, nem

deta quando cantamos com a fegunda, e

a caufa he a incompatibilidade das vozes de

Bfami, que fazem feparar a primeira De

duçaõ da terceira; porèm a fegunda De

duçaõ de Natura, que naturalmente fe con

forma com qualquer das duas fuas collate

raes, como fica dito , ferve em ambas as

cantorias. Na primeira como fegunda De

duçaõ , e na 2. como primeira Deduçaõ. -

, 2 De dous modos fe fobe, e defce em

qualquer das duas cantorias. Na 1. Canto

ria, ou fobimos da 1. Deduçaõ para a 2, ou

da 2. para a 1. Quando fobimos da 1. para

a 2. achamos em C folfa ut ofa da 1. De

duçaõ, e out da 2, e em D la folre o fol

da 1, e o re da 2, e em Ela mi o la da 1. e o

mi da 2, e continuando as vozes começa

das na 2 Deduçaõ, achamos fa em FJol

em G aonde temos outra vez o ut da 1 De

- . . . |- duçaõ
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duçaõ e em A,em lugar de la da 2 achamos

re da 1 para fobir do fegundo modo, que

he da 2 para a 1. E porque em o me{mçfig

no fenaõ podem ao mefmo tempo dizer duas

vozes diverfas, fe ufa da mutança, ou mu

taçaõ. Eta he de dous modos a de fobir re,

e a de defcer la. Quando fobirmos para a 2.

Deduçaõ, diremos o feure em D. em lu

gar do fol que o mefmo Signo tem na 1.

Deduçaõ. E quando fobirmos para a 1 De

duçaõ diremos re em A em lugar de la que

o mefmo Signo tem na 2. o que mais clara

mente feverá adiante. A mutança de la fé

ufa quando defcemos neta me{ma Cantoria,

da 2. Deduçaõ para a 1, ou deta para a 2. E

para qualquer Deduçaõ que fe defga, fetoma

ofeu la, deixada a voz, que fe havia de dizer

na fuperior no me{mo Signo.O exemplo mais

claro de huma, e outra mutança na primeira

cantoria, veremos na Tabella feguinte.

… • Cii Pr;
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Primeira Cantoria de fiquadro, e Natura. •

• * . — + @

Subindo da 1 Deduçaõ para a 2. ||
• • | | |--

O2- E O Utri "O >|#
= & E. E = F pºOI "I || 2 |•** •• — | C

para Jubir \s =\ afeppavd = |
Ur- • —| < |

2. Deduçaõ 5 G B = E = | 5

"I p. v.ívd "z tºp opua2/>OI

Subindo da 2. Deduçaõ para á I.

OUtrº-O3-EQUE *

5 R E F E = ev5mpo(T = | 5
# - = |- - - - • - N \ - /* d Q |

para fubir S \ .122/2p v.ipd.

para Jºr_ *-* − É

1. Deduçaõ = R E F E F | 8

"z p vavd gv5mpaCI - I up opua2/3GI |

… - 2 No
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Note-fe o fignal da mutança, que ef>

tá notada com a letra m entre o Jol, e re

de D, que he para que fubindo, em lugar

de folfe diga re; e a que etá entre as vo

zes de E, que he para que defcendo em lu

gar de mife diga la. No fegundo modo ef

tá o fignal da mutança em A entre la , e

re para que fubindo, em lugar de la fe di

ga re, e defcendo em lugar de refe diga

la. … :

2 Na 2. Cantoria tambem fubimos de

dous modos: no primeiro fubimos da 2. De

duçaõ para a 3, e no fegundo fubimos da

3. para a 2. como fe vé na tabella feguinte

aonde fe acharaõ tambem os modos de def

cer, e tudo o mais á femelhança da primei

ra Cantoria. - >

Se
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Segunda Cantoria de Natura, e b mol. "

>

Subindo da 2 DEIÇãpara (l 3.
• • • | e

OU E ºQP tº O C|5

= R = E 5} = pº(I “z 2.
- - • —I O

paraJuur_Ns s\ ..'a/ºp pavd. E

3. Deduçaõ 5 & E. E. E = #

z y Pavdgvínpaa é "popuzafia

Subindo da 3. Deduçaõ para á 2. -

_>O>COCtrl"Ob-|#
E G B => E F gv5np2CI -4 | #

• Q

bir S .izoföp vavdpara fubi N p #=ê 5

2. Deduçaõ E = E. F. E F | 8

'% p vavá gu5mpºGI z up opua2/2CI |

* * • 4 Te
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4 Temos vito as Cantorias em particu

lar com os diverfos modos de fubir, e defe

cer em cada huma por meyo das mutan

ças. Na feguinte tabella as veremos juntas,

repetidos os Signos tres vezes, e as Dedu

ções em outra ordem para commodidade das

me{mas Cantorias, notadas com as fuas Pro

priedades por fima. Na primeira columna

vaõ as vozes da 1. Deduçaõ; na fegunda as

da 2, e na terceira as da 3. correfpondendo

as vozes de todas tres aos Signos, que vaõ

affignados no primeiro lado. A primeira canº

toria comprehende a 1, e 2. Peduçaõ, que

fè incluem debaixo do arco fuperior. A fe

gunda Cantoria comprehende a 2, e 3. De

duçaõ, que fe incluem no arco inferior. En

tre as Deduções vaõ tambem as Mutanças

em feus devidos lugares, como ficáraõ no

tadas nas duas Tabellas antecedentes. Vaõ

mais as formas das tres Claves, de que adian

te trataremos no Capitulo feguinte potasnos

feus dividos lugares: A de Ffaut na claffe

dos Graves, a de C folfaut no 4. Signo dos

Agudos, e a de G fol reut no 1. dos fobre

" , , agile
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agudos. Todas as rifcas, que fahem para o

lado poterior com as Claves, e fem elas,

motraõ os pontos, que devem cahir em li

nha; e todos os mais Signos, que tem fuas

vozes entre linha, e linha, devem cahir em

efpaço, o que melhor com o ufo fe entem

derá. Deta mefma Tabella fè póde ufarpa

ra enfimar o Canto-chaõ, o que eu fiz mui

tas vezes, variando fómente as claves , á

imitaçaõ das que feufaõ no Canto-chaõ,me

nos a clave de Gºfol reut com a mayor par,

te dos Signos fobre agudos, que no dito

canto naõ tem lugar, -

…" • • - *

|- • • • ••• •



agudos

graves

E

D

C

B

A

G
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CAPITULO V.

DapraxedorSignos, e Cla

… " Ues. --— — —

| Ara pormos em pratica tudo o que

fica dito, fe hade faber, que em

huma de cinco linhas fe poem huma das tres

claves. A de Fifa ut fe cotuma pór na 4,

linha para dar lugar aos pontos, que ha da

hi para baixo até G fol reut. E algumas |

vezes tambem fe acha na 3: linha para dar

lugar a mais alguns pontos para fima. A

clave de C folfa; ut_fe poem na 1.2.3. ou

4. linha. Quando etá mais alta, he para

defcer mais, e fubir menos; e quando etá

mais baixa he para fubir mais, e defcer me-.

nos. A clave de G.fol reut fe poem na 2.

linha, e para as flautas fe poem na 1. " …",

|

•|--

*

* * * {
" -

Dii Cla

}}
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Clave de F. Clave de C. clave de G.

•+ 2 * * — \,

*"> { -# º === •<> ----

4 6"ºt • < • Asy_A} |

3——=>----+ isº • •

2) = - > "r- •@* --->">--

2. - ## *-* -\>] =*

2 Na linha, em que etiver a Clave fe

fupoem o Signo, que lhe dá o nome, e da

hi fe vaõ contando os mais Signos, que fe

feguem ao Signo da Clave, contando para

fima as direitas, e para baixo, as avéfas,

v. g. etando a Clave de G folreut na 2. li

nha, nella fe fupoem G, no efpaço, que

fé fegue para fima A. na 3 linha B. e afim

fè vaõ continuando de linha para epaço,

e de efpaço para linha áté fè acabarem os

Signos na 5 linha, e por fima della fe prin

cipiaõ acontar de novo para fima, acrefcem

tando as linhas, que forem neceffarias. Po

rém fe defcermos da clave de G para baixo,

fegue-fe F. no efpaço immediato por bai

xo, da 2. linha, e na 1. E, e por baixo dellaJD, &c. •

… + ' Em
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Em qualquer linha, que efteja a clave

de C, fe fupoem Cfolfaut, e no epaço fe

guinte para fima D. e na linha feguinte E.

&c. E defcendo, fe conta B. no efpaço im

mediato por baixo da linha deta clave, e

afim fe vaõ continuando ás avefas até on

de for neceffario. Mas em fe acabando, fe.

tornem acomeçar fobindo em G, e defcen

do em F. O me{mo fe obferva com a clave

de F. dizendo G. no efPaço por fima, para

contar ás direitas, e E no epaço por baixo

para continuar ás avefas.

Exemplo.
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3 Os pontos da voz, ou vozes, que

até agora foraõ fignificados pelas letras ini

ciaes dos Signos, na Praxe faõ fignificados

por humas notas, ou figuras de diverfas for

mas com mais, ou menos valor, conforme

a prefa, ou vagar, com que os pontos da

voz fehouverem de articular, de que adian

te trataremos no Capitulo 9. Detas notas

tomaremos fóhuma para exemplificar a en

toaçaõ das 6 vozes, fèm necefidade de ex

primir os Signos. ----

. Primeira Deduçaõ.………….":- - - - -
-

----

*#

ut re mi fa folla - - - - - -
•

•••••••••

- No lugar, em que eta Deduçaõ tem

Jº, tem a 2, ut, como fica dito no cap. 2. :

Segun
" …

- * *
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… Segunda Deduçaõ.

e-a-e-º-º-º-º-e-r=

===Eurºrt} #
O • --

C d e f g a

4 Temos vito a 1. e 2. Deduçaõ com

a clave de G.folreut, vejamolas agora com

outra clave.

--"

. 2: Deduçaõ. 1. Deduçaõ.

—G=U=e=U==== ———:

C &c. G &c.

Com eta Clave fica a 2. Deduçaõ por

baixo da 1. a caufa fè póde obtervar naTa

boa geral, aonde fe achará o exemplo pafa

do, principiar dos Jobre águdos para fima, a

1. Deduçaõ, e fobre ela a 2. Deduçaõ. E

ete Principiar em C fo/faut agudo com a
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*

fua clave, que fica cinco pontos a baixo da
clave de G. E ahi me{mo fenotem as mu

tanças para a 1. Cantoria em hum, e outro

lugar.
-

1. Cantoria. la
• |

-e-º-=-—

#==n=e=º
•=

G C re

2. modo. la

• • cº_O

• —@- •••

===EPE
!

•

C • G re

Ftes dous exemplos faõ conformes aos

dous modos da 1. Cantoria no cap. 4, e as

mutanças, que lá vaõ affignadas com ale

tra m , aqui vaõ exprefas com avoz mu

dada, com a diferença, que a de fubir vay

affignada por baixo, e a de defcer, por#* . . ". . . ! • 5 Se
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•

|-•|

· 5 Segue-fe a 3. Deduçaõ para com ella

exemplificarmos a 2. Cantoria.
\

{

3. Deduçaõ de outro modo.

Q>

EEEEEROSºº

=O_O=#" -

-- ..…… -- • O * • |

— F-------- f -

Veja-fe eta Deduçaõ na Taboageral,

e fe achará no mefmo lugar com ambas as

claves; porque ainda que a clave de Che

mais baixa qne a de G cinco pontos, bem

fevé, combinando etes dous exemplos na

dita Taboa, que efta Deduçaõ etá princi

piada hum ponto abaixo da clave de G, e

quatro a fima da clave de C. Rafaõ porque

he da mefma altura em huma, e outra cla

VC.. : #

- 6 Advirta-fe, que todas as vezes, que

houvermos de cantar por Natura, e bmo/,

he neceffario pór com a clave no principio

da regra humb no lugar, aonde fe conta o

Signo de Bfami (conforme a clave) para

· E figni

T

*

*
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/

fignificar, que ahi mefmo fe hade cantar o

fa da 3. Deduçaõ, adnde era o mi da 1. E

por effà caufa fica pofto nos exemplos da 3.

Deduçaõ. -

-

&…

Segunda Cantoria. la •s,

at \ --

5
-

e-O-Y-P
#FF5 ty-0- SL" -. -

# C. f re ” -

Do fegundo modo. la

-E--------5-m-e-º–p

FêHEE-º-#-HE
· · F · · C re

Eftes dous exemplos fe combinem com

a Tabella da Segunda Cantoria no cap. 4.

Mo primeiro exemplo vay a clave de C, pa

ra nella fe principiar a 2. Deduçaõ, e haver

lugar para Iubir della para a 3, que he o pri

meiro modo defta Cantoria. No fegundo

exemplo vay a clave de G. para fubir do feº

.. gundo
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ndo modo da 3. Deduçaõ em F. para a

2. C.Combinem-fe tambem etes dous exem

plos na Taboa geral, e ahi fe conhecerá a

diferença, que ha entre eles.

7. Tudo o que vay exemplificado na

praxe, me parece bata para dar luz aos

principiantes; porque julguey fêr defnecef.

fario ufar de toda a variedade de clave nef>

te lugar, o que o ufo póde fuprir, fuppof.

ta a generalidade com que me expliquey no

principio dete cap. e adirecçaõ dos Senho

res Metres tanto para as entoaçoens, co

mo para o mais, que aqui naõ vay, por evi

tar confufaõ; pois naõ he minha intençaõ

dirigilos mais fim ajudalos, e poupar-lhes

algum trabalho , quando fe dignem de fer

vir-te do que tive em ordenar ete pequeno.

mappa.

* {
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CAPITULO VI.

Do Canto accidental.

A Nies de e tratar do compafo, naõ

4 \ parece defconveniente nete lugar o

Canto accidental; poto que primeiro fe a

prende a cantar a compafo, do que haja

capacidade para á inteligencia deta mate

ria; mas como tenha fua origem nos capi

tulos antecedentes, juto ferá, que nefte

lugar fe trate. • * * *

1 A imitaçaõ das precedentes Canto

rias, fe inventáraõ outras, ou mais altas, ou

mais baixas que ellas, fegundo a eleiçaõ dos

Compofitores. Para ete efeito fe formáraõ

outras Deduções, ou por abatimento, ou

por augmento.

2 Para formaçaõ das Deduções por a

batimento fe aproveitou o cotume, e arte

do b mol, que como vimos na Tabella dos

femitonos no cap.3... fez abater o tom em B.

IIIC
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#:

meyo ponto do natural, donde procede,

que qualquer ponto affignado com b, fe can

ta meyo ponto mais baixo, e ordinariamen
te fe diz fa. | — • •

. 3 Já vimos na Taboa geral, que as

Deduçoens fe feguem humas a outras 4 a

fima, ito he: no fa da 1. começa a 2, e no

fa da 2. começa a 3. Seguindo eta me{ma

ordem, começaremos 4 Deduçaõ no fiz

da 3 em B. donde fe fegue fa em E; para

o que fe poem hum bjunto á clave no lugar

dete Signo para ficar o femitono deta De

duçaõ entre D, e E. E aqui temos ja 3.

Cantoria formada com a 3, e 4. Deduçaõ,

o que mais claramente feverá no feguinte

exemplo.
|- . -

3. Cantoria.

4. Ded. 3. la

=5 G-#

#=======U-9

f re

4 Se
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Seguindo a me{ma ordem, pódemos co

meçar 5. Deduçaõ dizendo ut em E, aonde

ficou o fa da 4. e ferá neceffario b em A. pa

ra dizerfa nete Signo. E juntando eta 5.

Deduçaõ com a 4. acharemos 4. Cantoria.como fe fegue. • • • • •

. Cantoria. la4 • • &c. "

e-O- #
=E 1 --Q-- ••••=

--KI--r-G-CI —# -e-e-º • =< |}

o - -

5. Ded. 4. IC

5 , Continuando da mefima forte fe achaõ

até 9. Deduções, pondo fempre b no Signo,

em que fe houver de dizerfa. E com etas

Deduções fe achaõ até 8. Cantorias, como

melhor feverá na feguinte Tabella.

6 Na



A : : b TiTi ; la

: : ſol; re :

º i : la ; mi : 1

i ſoli re ; l

- b fa : ut VII Ded.

i ; la i mil i l

: i ſoli rel l

b fa ; ut VI Ded.

; la , mi 1 l il

º
sº

bl
-

è

G : : : : b : : fol ;

F : ; ; i ; b fa i

E i b : : : : la i mi i

D b : i ſoli re i

C : : : : : b fa ; ut IX Ded.

B b : : : : la ; mi l

A : i

b fa i ut VIII del

l

li ſoli re l I l

b fa : ut V Ded. l i

; la ; mi i -

i ſoli re l l

b fa : ut IV Ded.
|
º ; re 1 1 l

l

l l

l l

: mi 1 1 1 1 1 l

l l

f : ut Dedugaà Il 1 l

\ 5 J. 5. 9/\ – /

is

l
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6 Na Tabella prefente fe comprehen

dem mais 6. Deduções, que as tres ordina

rias, que por todas fazem nove. Nas duas

ultimas todos os pontos faõ dirigidos como

na I , e 2. Deduções; porque tem as fuas

vozes affignadas nos mefmos Signos defde

G. primeiro até A. Segundo; mas dife

rem eltas daquellas, em que por virtude

dos bb faõ mais baixas fuas vozes meyo pon

to, que o tom natural. ••

7 Naõ fe póde paffar a mais na ordem

com que fe deriváraõ etas Deduções, por

ue naõ he conveniente pôr fegundo b no

Signo de Bfami, no qual já defde a 3.De

duçaõ vem o tom abatido meyo ponto abai

xo do natural.

8 Nos arcos fuperiores, e inferiores vaõ

notadas por feus numeros as Cantorias,que

fe podem formar com as Deduções na mef.

ma Tabella exprefas. Note-fe, que o bhu

ma vez poto fe naõ póde efcufar por caufa

dos outros, que fobre elle fe poem; por

que afim he neceffario a repeito da ditan

cia, que deve haver entre cada voz, que

CO
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como fica dito no cap. 3. entremi, efa fem

pre ha Semitonó, e entre as mais vozes, hum

Tono; o que naõ pode feguir-fe deyxando

de pór-fe o b , que ficou das Deduções an

tecedentes em alguma outra voz, que na fe

guinte naõ feja fa porque v. g. o b em A. pa

ra dizerfa, em B. deve etar abatido o tom

com outro b para dizer Sol que aliás ficaria

entre fa, e fol, tono, e meyo. O me{mo

fè póde confiderar a repeito das mais vo:
2CS» . -- * * •



Ex E M P L o

• *-**------
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Netes exemplos vaõ afignados os dous

pontos entre os quaes ha femitono netas

Deduções, que he o que bata para fe co

nhecerem as mais vozes de cada huma. Sa

bendo-fè contar os Signos em outra qual

quer clave, facilmente fe faberá apofiçaõ

dos bb, que em humas crefcem por fima,

como fevé no primeiro exemplo de clave

de C. na I. linha; em outras crefcem pro

baixo, como fevé no fegundo exemplo cõ

clave de G, mas fempre fe põe de fima pa

rabaixo, cujo efeito procede da ordem das

Deduções, que fefeguem humas a outras

4. a fima, ou 5 abaixo..….…………
, ; ' '; *

• - , A

… ? 3

# * * * . * . . . . . .

|- … º . : : .

:

- t . * * * … . ":" . . .

•

"#.
…

* * . . .

* * * * * *
|-

, , , .
* * *

* . . * --

+… …." 3. * * * * - :

• … * *
- • • *** *

• > * * * * ".

…" . . . . . Ag |

1# E>== 4:
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CAPÍTULO VII.

Das Deduções por augmen

to para o Canto acciden

T Emos vito como fè fingem Deduções

… - L e Cantorias por abatimento, por bene

ficio do b mol, vejamos tambem agora co

mofe pódem formar por augmento, ou le
VantamentO.

I Ha na Mufica outro accidente, cha

mada die/is, e vulgarmente fu/tenido cuja

forma he a feguinte x o qual tem contrario

efeito ao que tem o b mol; porque levan

ta meyo ponto do natural avoz, a que fe

affigna. E para fabermos a ordem, com que

fe dirigem etas Deduções, fe obferve na

Taboa geral como as tres Deduções, con

tando para tráz, fe feguem humas a outras

5. afima, ito hei nofol da 3 principia a 2,
• C

… * .

2 º,
*

- - Y ••

*--* ! -- --

"... -- *\
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e nofol da 2 principia a 1, e continuando

eta me{ma ordem no fol da I , que he em

D. podemos começar 4. Deduçaõ, em que

o re fica em E. e o mi em F, no qual Signo

he neceffario = para levantar meyo ponto

para que haja hum Tono perfeito entre E,

e F, onde havia femitono na 2 Deduçaõ.

E daqui fe fegue ficar entre F, e G, ofe

mitono de mi afa deta 4. Deduçaõ. Por

eta me{ma ordem fe pódem feguir outras

Deduções, que fe achaõ na Tabella feguin

*-- - -- - k
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2 Na Tabella prefente fe incluem mais

fete Deduções alem das tres ordinarias. Em

primeiro lugar etá a 1 Deduçaõ, a que fe

pòde chamar 3 pela ordem, com que as con

tamos ás avefas, para inteligencia deta Ta

bella. Na Taboa geral principia a 3 Dedu

çaõ em F, onde etá a clave dos graves.

Em C. na clave agúda tem fol, e nefè mef>

mo Signo começa a 2. Deduçaõ, que tem

o feu folna altura da clave aguda, em G:

e no mefmo Signo principia a 1, que tem o

feu folem D: Nefte mefmo Signo vay prin

cipiada a 4 Deduçaõ, que para dizer miem

F. tem hum x, e dito o fol em …A, no

me{mo Signo principia a 5 Deduçaõ, que

deixando o X para dizer mi em C, tem o feu

folem E, onde começa a 6. Deduçaõ,que

da fol em B, e ahi começa a 7. Deduçaõ,

que dando.fol em F, nele começa a 8. De

duçaõ, que dá foi em C. e no mefmo tem

feu principio a 9, que vay dar o folem G,

e ahi fe principia a ro, e ultima, dondefe

naõ póde pafar ; pórque já em todos os

Signos hax

3 As
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· 3 As tres ultimas Deduções etaõ fun

dadas na me{ma ordem, que as ordinarias;

porque vaõ nos mefmos Signos, como fe

póde ver na Taboa geral, fobindo para

trás, como fica dito, da 3. para á 2, e da

2. para a 1. mas diferem etas daquellas,

em que todas as vozes faõ mais altas meyo

ponto, por caufa do x, que há em todos os

fète Signos; donde fe infere a impofibilida

de de paffar daqui, porque naõ convem ap

plicar dous Xx, a hum me{mo figno; po{

to que múitas vezes fe cotumaõ pôr junto

da clave hum fobre outro em outava, o

que fe faz por mais clareza, e naõ para di

verfos efeitos. O mefmo fe deve entender

acerca dos bb, em feu lugar. Na 8. Deduz

çaó deta Tabella, que principia em F,

como a de b mol, fó naõ tem X em B, ond

diz fa, a imitaçaõ da Deduçaõ de bimol

mas 8. afima o tem para dizer mi na 1, De

duçaõ. Donde fe fegue haver a me{ma cor

repondencia aqui nas vozes da 8. Deduçaõ

com a 1o, que houve na 3. com a I, com

a diferença, de ferem etas meyo ponto

1T131$
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»

mais alto que as outras. No demais fe obter

ve com eta Tabella, o me{mo, que fica

advertido ná Tabella dos bb, com a diferen

ça fó, que neta fe põe o x para dizer mi, e

na outra o b para dizer fa.
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CAPITULO VIII.

Doujo mais commumdefles

accidentes da Muficab es,

e como fe desfazem

com o h quadro.
*-*A

:"?

1 Etes mefmos accidêtes ufamos

tambem muitas vezes, quando

cantamos com as duas ordinarias cantorias,

em qualquer das tres Deduções,fem que pa

raito feja neceffario pór algum dellesjunto

á clave, excepto na 2. Cantoria o feu cotu

mado b em Bfa mi por onde fe detingue.

2 Ja fe diffe, que o b abate meyo pon

to do natural, e o x levanta meyo ponto do

natural. Todas as vezes que para a boa ar

monia he neceffario levantar, ou abater qual

quer ponto, fe affigna com hum detes acci- .

dentes. O Efe·ordinariamente pór

11 2
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a huma de tres vozes ut,fa, fol. E por naõ

alterar a entoaçaõ, fe proferem etas vozes

futenidas, de tal fórte, que de cada huma

dellas para a que fe fegue fobindo, medeye

hum femitono, como de mi a fa (em variar

as vozes; falvo fedefcer, que entaõ fe dirá

mi no que era fa, e reno que era mi, á imi

taçaõ das Deduções accidentaes. Ito fe

entenda defcendo gradatim, ito he, de

ponto em ponto, e naõ de falto excepto

fé a ocafiaõ pedir o contrario. Se etiver ox

em re, ou la,fe mude em fol qualquer defe

tas duas vozes , accomodando as mais a el

las, o que for neceffario.

3 Todas as vezes, que o mi de qual

quer das tres Deduções fe achar affignado

com b, fe muda em fa fem variar o re da

fua Deduçaõ, ou o la, que em feu lugar

fe toma na Deduçaõ inferior; porèm, fe

houver concurfo de outra b para baixo, ou

para fima, fe obferve o que fica ditonaTa

bella dos b b. . •

4. De dous modos fe desfaz o efeito

detes dous accidentes: o primeiro e mais

ordi
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ordinario he havendo paufa, ou claufula ,

ou di/tancia, ou variedade nos pontos. O

fegundo he : quando fe ufa do q juadro,

para retituir o tom ao feu natural, ou feja

depois de b mol, ou depois de x; pofto

que muitas vezes fuccede achar-te hum x

ou hum b mol em lugar de q quadrado para

retituir o tom ao feu natural, o que heim

proprio; porque, como fica dito, o X levan

ta o tom meyo ponto do natural, e o b mol

pelo contrario abate o tom meyo ponto do

natural, do que fe infere, que naõ pódeo

b fervir para retituir o tom ao natural no

ponto que etava levantado meyo ponto a

fima,porque o feu efeito he abater do na

tural, e naõ, reflituir ao natural.

Nem tambem o diefs, ou z póde

fervir para levantár ao natural os pontos,

que o b mol abateo, fendo , como fica

dito, o feu efeito, levantar fobre o natu

ral meyo ponto; porque o retituir avoz

ao feu natural (ó he proprio do q quadro,

ou feja depois do b mol, ou do X.

6 Muitas vezes fuccede no canto ac
.."+ •

cidental,
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cidental, que os pontos, que etaõ altera

dos com b mol, ou X na clave, neceffitaõ

de abatimento , ou levantamento para á

boa confonancia, (o que no canto natural

fe faz com o b, ou X.) netes cafos fe ufa

do q quad, que, tanto ferve depois de b, pa:

ra levantar, como depois de X para abater;

como fica dito, mas naõ dura o feu efeito

mais do que naquelles pontos, a que fe ap

plica, como fe foffe humb, ou E em can

to natural, cujos oficios faz no accidental.

, Naõ ufo aqui de exemplos, por fer

mais inteligivel eta materia cantando, que

falando, e o que nete logar fe podia mofº

trar aos olhos , fe póde mais claramente

perceber com os ouvidos; nem devo fuppór,

que profeffor algum deta Arte, fe anima

rá a enfimar, fem faber motrar na praxe tu.

do o que fica dito: nem aos curio(os pode

riaõ aproveitar , por fer a materia dificili

ma, fem o magiterio, de entender-fe. --

7 Para que aparentemente fe pofa per:

ceberapropriedade detes tres fignaes H, K,

b. Se obfervem no feguinte circulo todos
• OS

*

S_
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os Signos notados com h nas fuas cordas,

e entre etas os femitonos com b, para mofº

trar atè onde defce o figno, a que fe appli

ca; e no fegundo circulo, motrar o X até

onde póde fubir o Signo a que fe applicar.

Os numeros, que correm pela parte

exterior, motraõ a ordem, em que os bb

fe devem colocar para formaçaõ das Dedu

ções por abatimento, e como fe vio nata

bella do cap. 6. o primeiro b em B, o 2 em

E, 3 em A, 4 em D, 5 em G, 6 em C ,

que por # fe equivocar com o q, que

eftá na corda de B , ( atè onde defce C.

bemolado ) fe poz na parte interior com

asterifco … para detinguir.fe dos mais nu

meros, que ahi etaõ. O me{mo fuccede ao

7 b de F(que cahe na corda de E)por naõ fe

confundir com o q dete Signo.

Os numeros, que correm pela parte

interior, exceptos os dous notados, tam

bem motraõ a ordem, com que fe devem

feguir os XX , comoja fe vio na tabella dos

futenidos, para formaçaõ das Deduções

por augmento. . . . .……: • Lu
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LU DENS I N. O R B E. prov. s.

8 No prefente circulo fe achaõ naõ fó

as Deduções naturaes, mas tambem as acci

dentaes de huma, e outra tabella, a primei

T3
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#

ra Deduçaõ defde G, atè E: com o feufe

mitono entre B, e C; dete figno afegunda,

atè A; com femitono entre E, e F; daqui

a 3, atè D, com femitono entre A, e B, def

te logar continuando na me{ma ordem, if

to he : dizendo fempre ut para á feguinte

Deduçaõ nofa da precedente, e obfervando

fempre o femitono em cada huma, fe acha

raõ todas, que na tabella do Cap. 6. fe con

tém. E fequizermos coutinuar neta me{ma

ordem, acharemos adifficuldade, que fica

advertida no cap. 7, n. 3. porque naõ póde

pór-fè fegundo b mol, no Signo, em que ef.

tiver ja poto, porque fe o primeiro abateo

o tom ao femitono, o fegundo vem a ca

hir na corda do figno inferior; e poto que

na corda de B caya o b mol de C, na outa

va Deduçaõ dos bb ; e na 9, ob mol de F,

na corda de E, rafaõ porque naõ coube

raõ no circulo exterior, com tudo etaõ

admitidos, porque fe pódem colocar na

cantilena fem confufaõ: o que tambem fuc

cede com os 2xx ultimos; o 6 em E, que

fóbe acorda Feo 7 em B, áfóbe a corda C.
• H 9 Se
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9 Se o coriofo porém , quizer pafar

adiante com avoz, ou algum intromento

habil, achará mais tres Deduções, acabadas

as quaes, fe achará na primeira; dete mo

do: Onde a 9 Deduçaõ deufa, que he na

corda de F, começando decima achar-fe-ha

na 6 Deduçaõ dos fiyiinidos com fa em A,

e nete figno fe dicer ut, achará undecima

Deduçaõ com fa em D; e dizendo ut nefte

figno, achará a duodecima, com fa em G,

onde temos o principio de toda a Mufica

natural, e dahipóde principiar denovo quan

tas vezes quizer, porque nunca achará fim

nete gyro perpetuo.

. Io O gyro infinito, que fe acha na Mu

fica de quarta em quarta, fe póde tambem

achar de quinta em quinta, pela ordem da

tabella dos Kz; extinta a qual na decima

Deduçaõ, que tem folem D, lugar, em que

dizemos tambem E b, fe póde no me{mo

lugar começar undecima Deduçaõ; que ca

he nos mefmos lugares, que a quinta dos

bb, e no fot, que cahe em Bb, fe diga ut,

para duodecima Deduçaõ; a qual he identi

* * * - C2
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ca com a 6 dos bb, que tem folem.fi],

donde fe quizermos principiar, nos achare

mos no principio deta ordem, para á qual

fuppuzemos primeira a 3 Deduçaõ no cap.

7 num. 1. e deta fórte póde tambem fer

perpetuo o gyro das quintas, como o das

quartas, dizendo doze Deduções, em huma,

e outra ordem, porque tantos femitonos fe

contaõ no circulo, que a trás fica. *

. 11 Naõ trato nete Methodo da dife

rença dos femitonos, mayor, e menor, por

que naõ vejo na praxe fazer cafo do muito

que neta materia fe tem difrutado ; e fe

alguns obfervafem o mefmo, que enfinaõ,

naõ haviaõ de ufar com tanta liberdade ,

do canto accidental, fugindo das apertadas

leys que aprenderaõ. Se víramos, que eta

defordenada galantaria, fe ufava fómente

para com as vozes, ou alguns intromentos

de facil afinaçaõ, podiaõ achar a difculpa,

na me{ma facilidade, com que fe pódere

mediar a pouquifima diferença, que crem

haver de hú a outro femitono; mas vendo eu,

que Metres de grande authoridade fenaõ

Hii didig
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didignam de compór para orgaó, (intro

mento,que naõ tem a áfinaçaõ nas pontas dos

dedos como outros.) e tocar no me{mo

obras metidas totalmente no mayor rigor do

canto accidental, porque naõ poderia tam

bem eu feguir, e regular nefte Methodo o

mefmo canto , fem efes efcrupulos? Se he

culpa, eu naõ a tenho em feguir o mais

facil para os principiantes, e enfinar-lhes o

que vejo praticar a homens taõ famegera

dos. - - - • • - • •

{

|
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f9

CAPITULO IX.

Do compa/o, e figuras.

TV Emos vito os pontos da voz numeri

- camente fignificados, e deducional

mente ordenados, e redufidos á praxe ,

quanto ao tom, reta faber-fe o como fehaõ

de moderar, para que o canto feja propor

cionado á occafiaõ, ou aos afectos da

letra. •

1 Como feja neceffario proferir os pon

tos huns com mais, ou menos gravidade,

outros com mais ou menos prefa, para os

figurar, ufamos de huns caractéres, a que

chamamos figuras, de diverfas formas, por

onde entenderemos o valor de cada huma.

A etas figuras correfpondem no valor

outras tantas pauzas, nas quaes tanto tem

po fegata calando, como nas fuas figuras

cantando. Humas, e outras fe modéraõ pe

lo movimento certo do compa/o, e ete

* . . . . ; QOº
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começa de baixo para fima, e fe divide em

dous meyos iguaes, hum no chaõ, outro

no ar, e fendo neceffario, cada hum dos

meyos fe divide em duas partes, para com

modidade das figuras, o que adiante feverá.

Na Tabella feguinte fè achaõ dez figuras,

com os feus nomes por fima, e o valor de

cada huma por baixo. As pauzas etaõ to

das da terceira linha para baixo, e as figu

ras para fima, e o fignal do tempo ou com

pafo, no principio da regra.
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O

#
vaõ 64 em hú comp.

vaõ 32 em hú comp.

----

j

vaõ 16 em hú comp.

| váõ8 em hú comp.
{

• • . - … "

vaõ 4 em hú comp.

| vaõ 2 em hú comp.

| val 1 compafo :

val 2 compatos ,

val 4 compatos :

val 8 compafos »

-y

# §
2 Das
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2 Das figuras maxima, e longa naõ fe

ufa, mas vaõ na Tabella, para dar a co

nhecer o valor das fuas pauzas, porque de

todas feufa. A letra C, que etá no prin

cipio da regra, chamo compa/o, porque naõ

neceffitamos de dar-lheja outro nome, e nos

conformar-mos com o etilo moderno, que

naõ admite os tempos de que ufavaõ os an

tigos; rafaõ porque me naõ cançarey, nem

ao leytor com a noticia delles, que facil

mente acharaõ nas Artes da Mufica: bata

dizer, que eraõ de diverfas formas para mofº

trar a diverfidade do compafo, e diferença

na quantidade das figuras que cabiaõ em

cada hum : o que tudo fe executa muito

bem com efte (ó.

3 Deixando a diferença de quantidade

das figuras, que pódem entrar em hum com

pafo, para o Capitulo feguinte por naõ

caufar confufaõ , vamos á diverfidade de

compafo ; ete ou he Binario, ou Terna

rio, ou Quadernario. : , ,
*. • "… >. •

* * e • • - • Bi.

:
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Binario tem 2

o Compafo ( Ternario tem 5 ? partes
• Quadernario té }_} . . ?

A Quando no principio de qualquer can

tico etiver a letra C, fimplefmente; ferá

o compafo Binario, ou Quadernario con

forme o pedir o canto, porque fe ete fe

compõe mais de figuras brancas, que pre

tas, ferá Binario, com duas pancadas hu

ma no chaõ, outra no ar: quando fe com

põe mais de figuras pretas, ferá Quaderna

rio com 4 pancadas, duas iguaes no chaõ,

e outras tantas no ar: damefma forma fe faz

o compaffonos mais que houver detas duas

qualidades, de que trataremos no Capitulo

decimo, com os Ternarios.

5 Com o me{mo C, cortado de alto

abaixo, feforma outro Quadernario de que

ufavaõ os antigos, em que entravaõ dobra

das figuras no compafo; v. g. 1 breve, 2

. Jemibreves, 4 minimas&c. do qual os mo

dernos, por fazer o #"… ligeiro, for;
nlâõ}
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maõ dous Binarios, em que entraõ meta

de das figuras, que cabiam a cada compafo,

e vem aficar a repartiçaõ como de antes, fó

com a diferença de que fica mais ligeiro o

compaffo; por cuja caufa fe naõ ufa nefte

de cocheas. De femilhante modo divi

dem tambem o I Quadernario em 2 bina

rios, em que entraõ fó metade das figuras,

v. g. 1 min. 2 femin. 4 colch. &c.

6 Das Figuras, excepto a primeira,

todas valem metade de fuas mayores, e ti

rando a ultima, todas valèm duas de fuas

menores. Mayores chamamos aqui as figu

ras, que etaõ na tabella com dobrado va

lor, que as feguintes; e menores, as que

vaõ para diante com ametade das antece

dentes. Quando pois he neceffario que huma

figura valha tres de fuas menores, fe lhe põe

diante hum ponto; (e ete fera o primeiro

modo da fefluialtera) porém fe duas figu

ras eta" ligadas tro me{mo figno, ou fejaõ

iguaes; ou defiguaes, fe cantaraõ ambas

como fe foffè huma fó fem diftinçaõ, gaf.

tando o tempo de ambas em hum fó ponto;

|- |-
O

+

• -- - -, * #_
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o que fe cotuma fazer por naõ confundir

as partes do compafo, ou porque fe naõ

póde remediar com o ponto de fefquialtera.

7 A fefquialtera fe faz, ou a refpeito

das figuras, ou do tempo: a de figura, ja

fica de clarada; a de tempo he a que fe faz

para cantar tres figuras iguaes, no tempo,

em que cabiaõ fó duas, o que fuccede de

dous modos, ou cafualmente, ou de pro

pofito. A cafual he quando fe encontraõ a

cafo tres colcheas, ou menores que ellas,

ligadas pelas caudas, e com o numero (3)

por fima, colocadas no lugar em que fó duas

cabiaõ: e eta diremos, he a fefquialtera de

lllllllCTO. {

8 A feíquialtera de tempo, que fe faz

de propofito, diremos que he a que fe for

ma com os numeros diante do C, como fe

verá no cap. feguinte. Onde acharemos por

eta via todos os tempos em que o compafº

Jo heternario ; quem ignora a ethimologia

defe termo, julga que e diriva de Jex, e

por ifo diz fómente fefquialtera, quando

vé no compa/o 6 figuras em lugar de 4, e

Iii quan:
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uando 3. em lugar de 2. tre/quialtera ;

# certo que na Mufica naõ havia ou

trafe/quialtera mais, que a cafual de tres

colcheas por duas; a cuja immitaçaõ fein

ventáraõ muitos tempos dirivados, huns á

immitaçaõ de outros.

• O primeiro lugar tem o quadernario,

de doze colcheas, que em cada huma de

fuas partestem afefquialtera de tres colcheas

em lugar de duas, e 6 femicolcheas em lu

gar de 4; de que fe infere a fé/quialt. de pon

to na feminima para valer huma parte,pois

fem elle, naõ val tres colcheas; e na Mi

aima, para valer meyo compafo, pofio que

fenaõ cotuma ufar della nete compaffo.

Ete quadernario fe dividio em 2 bina

rios cada hum com 6 colcheas, e em 4 ter

marios, cada hum com tres.

Do binario de 2 minimas, feinventou

o ternario de 3, e dete o de 6 feminimas,

em lugar de 4. }

2. * O ternario de 6 minimas, poto que

feja pouco ufado, tem a fua dirivaçaõ no

quadernario antigo, de que já fe diffe, tinha

* * * * - 4 m/s-*
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4 minimas em cada compaflo.

O de tres feminimas, de que procede

por fefluialt. o de 9 colcheas, fe diriva tam»

bem por fefquialt. do binario de duas fimi

nimas. O que fe entenderá bem, cotejan

do com a tabella das figuras, a ferie dos

tempos, que vay a diante no Capitulo feguinte. •

CAPITULO X.

Dos tempos dirivados.

Eixados, por naõ ufados, os Tempos,

• e Prolações do Methodo antigo, e os

Modos do mais antigo, em que fe naõ vir

gulavaõ os# trataremos fómente .

dos que o ufo moderno tem approvado, em

que, por beneficio da repartiçaõ dos com

pafos, fe executaõ com mais facilidade,

coufas mais dificultofas. * #

1 Suppoto o conhecimento do valor,

e repartiçaõ das figuras pela tabella, quea
sº… • trás
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trás fica, e do que humas a repeito das ou

tras valem, como fica dito no me{mo cap.

num. 6, para variar de compafo, fe altera

o numero da quantidade, nas figuras, fem

perjuizo do valor intrinfeco de cada huma

dellas, dando mais, ou menos em hum com

pafo, do que fica ordenado. -

2 Para o que fe cotumaõ colocar dous

numeros defiguaes, hum fobre outro, dian

te do C.

O numero debaixo, fempre ferá hum

detes: 2, ou 4, ou 8. pelo qual fe enten

deraõ as figuras a que ferefere.

O numero 2 refere-fe ás minimas ,

que vaõ duas em hum compafo.

O numero 4 refere-fe ás feminimas,

que vaõ 4 em hum compafo.

: :. O numero 8 ás colcheas, que vaõ ou

to em hum compaffo.

3 O numero, que etiver colocado por

fima de qualquer detes tres, ( ou feja ma

yor, ou menor) dá a conhecer quantas fi

guras devem entrar no compafo, daquel

las que etaõ fignificadas pelo numero de

… ! baixo
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baixo; e a refpeito delas julgaremos ova

lor das fuas mayores, e quantidade de fuas

menores. v. g. fe virmos notado o compaf

fo com o numero 3 fobre 2. perguntaremos

que figuras vaõ duas no compafo ? e acha

remos na tabella, que as minimas; logo nef.

te cafo entraõ tres em lugar de duas, e fi

ca o compafo ternario: logo a Jemibreve

(que he a fua mayor) para valer hum com

pafo, neceffita de ponto a diante, porque

fem ele naõ val 3. minimas: logo as fimi

nimas, (que faõ as fuas menores, ) entraõ

6 no compafo, duas em cada parte, por

que cada minima val duas fiminimas, e ca

da huma detas, metade daquela. Com ef.

te exemplo fe entenderá o ufo dos nume

ros, em qualquer modo que fe acharem col

locados; de que vay difpoto o prefente ca

thalogo, com 2 binarios, 6 ternarios e I
quadernario. . . • • • •



72 Methodo

Tempos derivados.
ternario 3 tem no comp.3.

2 minimas.

ternario 6 tem feis.

• 2 minimas.

binario C 2 tem duas.

4./eminimas.

ternario C 3 tem tres.

• 4 femin.

ternario (Tº 6 tem feis.

- - 4 Jemin.

ternario Ar 3 tem tres.

• 8 colcheas.

binario C 6 tem feis.

8 colcheas.

ternario 9 tem nove.

8 colcheas.

guadern. Zw 12 tem doze. ;

8 colcheas.

Etas faõ as diferenças, que cõmum:

mente fé formaõ de tempo, e compago ;

Com
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com os numeros; e os que fe quizerem alèm

detes formar, fe entenderaõ pelas me{mas

regras, que eftes.

A cada hum dos tempos, que vaõ ex

prefos no prefente Cathalogo, feguem duas

regras, a fuperior declara o numero das fi

guras que entraõ no compafo : a inferior,

quaes: a regra antecedente declara a quali

dade do compafo em cada hum.

4 A forma do compafo binario, e qua

dernario, ja fica declarada no cap. pafado:

a do ternario porèm, que tem tres partes

he de tres modos: largo, breve, e brevifºfimo. • •

O largo fe forma com 3 pancadas

iguaes, e ditintas, primeira no chaõ, 2 no

meyo, 3 no ar. Ou duas no chaõ , e huma

no ar; o que fe obferva quando em cada

parte do comp. vaõ duas, ou mais figu

falS, •

O breve fe forma com menos detin

çaõ de partes, quando a cada huma cabe

fó huma figura. * - -

O brevi/imo fe faz em gyro, fêm dif

- K tinçaõ
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tinçaõ alguma de partes. O que ordinaria

mente fuccede quando no compafo vaõ

fó 3 colcheas, que fegundo o feu valor intrin

fecq, fe devem cantar com a me{ma expe

diçaõ, com que fe proferem quando vaõ

outo ; ito he : que fe gate tanto tempo

em 8 compatos de 3 colcheas, quanto

fegataria em 3 compafos de 8 colcheas.

Eta me{ma regra fe deve ordinaria

mente obfervar a repeito das mais figuras,

quando naõ vier exprefa no cantico algu

ma rubrica em contrario. Mas como etas -

leys mais pertençaõ aos Meltres, que aos

difcipulos a etes fó digo , que façaõ por

conformar-Íe eom o compafo , que lhes

fizerem; que muitas vezes fe manda fazer

o compa/o ligeiro com figuras mayores,

e vagarofo com menores: fobre o que naõ

difouto , poto que me pareça impro

Prio.

... O ufo pratico detes dous Capitulos,

como de todos os mais , remetto para o

exercicio, (com o qual tudo fe facilita) e

à direçaõ dos fenhores Metres; a cuja cen

….… - fura,

el
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fura, depois da Santa Madre Igreja Ca

tholica Romana , de quem me proteto

rendido, e afectuofo filho, fogeito tudo o

que nete Methodo fe contêm, defde o prin

cipio, atè ó.

IN
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IN DE X

|

DIA L O GICO

Que fervirá de interrogatorio para liçaõ dos

Principiantes.

I. INTERROGATORIO

Dos Signos, e vozes.

M. UE coufa faõ fignor?

D. Saó humas letras, que fervem para

numerar, ou affignar os pontos da

VOZ Pag. 3.

JM Quaes, e quantas faõ ?

ID. As primeiras fete de nofo Alfabeto, na ordem

feguinte: G, A, B, C, D, E, F.

M. Como fe proferem os pontos da voz? --

D. Cada hum com huma de 6 fyllabas: ut, rè, mi,

fa, fol, la, a que chamamos vozes... pag. 4*

A. Porque fe chamaõ vozes etas fyllabas, fendo

huma fó a voz, que as profere ?

D. Porque em cadahuma dellas profere a voz hum

tom diverfo? ----

M. Como fe pôdem cantar fete pontos com feis vo

vozes fómente º

L D.
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D. Com as me{mas vozes em outra ordem.

M. Em que figno começaõ as primeiras 6 vozes?

D. A primeira Deduçaõ começa dizendo ut em G, e

continuando as outras vozes igualmente com

os fignos, acaba em E, dizendo la, pag. 3.
M. Como acharemos voz em F? -

D. Começando fegunda Deduçaõ em C, onde cahio

fa na primeira, fe acha outro fa em F.

M. Eíta 2 Deduçaõ naõ tem todas as 6 vozes?

JD. Tem tantas como a primeira.

M. Em que fignos, vito naõ ferem mais de 7 ?

ZD. Afim como depois de F, fe fegue G, no Alfa

beto, afim tambem depois do figno F, on

de fe difefa,fe fegue G, para dizer fol, que he

tambem a voz que fe fegue, e depois de fol em

G, la em A. pag. 6.

Podemos pafar detes fignos para fima ? - -

Naõ fó acabar fegunda vez todos fete, mas

contalos quantas vezes forneceffario.

Com duas Deduções podem cantar-fe todos os

pontos, a que a voz humana, ou intromental

poder chegar ?

. E muitos mais fendo pofivel.

M. Como fe executaraó effes pontos, fe forem mais

do que fe contêm em duas Deduções, que

ambas juntas naõ occupaõ mais de o fignos,

havendo em cada huma 6 vozes?

P. Repetindo com os fignos por fima as me{mas

vozes que tem por baixo, e quando efas naõ

* batem, fe repetem tambem ás da fegunda

Deduçaõ a trás da primeira, e dahi huma, e
+ "… - • OUCI2

:
D

_*
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outra quantas vezes for neceffario ? }

X. Os fignos fegunda vez repetidos faõ os mefmo

que os primeiros, ou diverfos ? |

R. Sendo os meímos no tom por fima, fó differem

no fôm... . º pag. 2. n. I.

A1. E como diferem no fom, fendo os me{mos por

- fima ? º
•

ID: Por ferem os fegundos mais altos que os pri

meiros, e etes mais baxos, que os fegundos,

A1. Por ifo chamamos cantar em eytava, quando

duas vozes iguaes cantaó no me{mo figno,

huma por baxo , outra por fima : e uni

fonus, quando ambas fazem o me{mo fom ,

ou feja por cantarem na me{ma ordem, ou

porque o pareçaõ. •

Temos vito como fe pôdem com 6 vozes

cantar 7 pontos, e com 7 fignos muitos mais pon

tos, logo veremos como fe pôdem continuar as

vozes fem dizer duas ao me{mo tempo em hum

figno, vito que as Deduções entraõ huma pela

outra. Pergunto agora : ha mais alguma Dedu:

çaõ.

ib. Para fórmar outra Cantoria, ha mais huma

Deduçaõ, que principia no figno F, e chega

atè o fegundo D. /*

#4. Logo faó etas todas as 3 Deduções,

Vozes. ut re mi fa folla.

* 1. Deduçaõ G, A, B, C, D, E.

2. Deduçaõ C, D, E, F, G, A. - "…

. . 3. Deduçaõ F, G, A, B, C, D, " … .**

A fi. 7 as tendes juntas todas tres, e mais atras;

* … , Lii -- fepa:
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feparadas cada huma em particular. Dizey-me ago

ra os fignos com as fuas vozes, que sabem a cada

hum.

D. G fol reut, A la mire, B fami, C fol faut ;

D la folre, Ela mi, F faut. pag. 3.

Af. Porque tem huns tres vozes, e outros duas?

D. Porque em cada Deduçaõ fobeja hum figno dos
que tem fó duas vozes. •

Quaes faõ os que tem fó duas vozes?

F, que fobeja da 1. Deduçaõ; B, da 2, e E, da 3

Quaes faó os que tem 3. vozes? *

Saó G, A, C, D.

uaes faõ os fignos capitaes das Deduções, ou

donde fe deduzem as 6 vozes ?

Em G começa a 1, em C a 2, em Fa 3.

Os fignos em que ha re?

Saó A na I , D na 2 , G na 3.

Os que tem miº

Saó B na I, E na 2, A na 3. , , º

Quaes tem fa? • . :

C na I, F na 2 , B na 3- * - -

Em que fignos fe diz fel?

Em D, na I, em G na 2, em C na 3. :

Em quaes fe diz la ? " " . ,

Na 1 em E, na 2 em A, na 3 em D.

Ja dicete, que fe podiaõ repetir os fignos pa:

ra commodidade dos pontos, repetindo com

os fignos também as Deduções. Quantas vezes

fe repetem, e como fe diftinguem º

p. Ordinariamente fe contaõ 3 vezes:os primeiros,

*** por ferem baixos, fe chamaô Graves: os fe

" … : = gundos

#
M.

#

#

#
- ---
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gundos, por mais altos, agudos: os terceiros febre

agudos, porque faó mais altos que todos os mais.

pag. 9,

M. Poto que naõ haja voz, que pofa cantar

tantos pontos , quantos fe incluem nas tres or

dens, ou clafes de fignos, repetem-fe etcs tan:

tas vezes, porque as vozes dos Cantores nao faõ

todas iguaes, e por motrar a cada huma os feus

pontos naturaes. O Baxo canta com a clave de

F faut naturalmente todos os pontos, que fe in

cluem nos primeiros 7 fignos, e chega atè á corda

da clave de C folfa ut. O Tonor com a clave de Cfol

faut na 4 linha, todos os pontos que fe incluem

entre as claves de F faut , e G foi reut. O Alto,

ou Contralto canta cõ a mefma clave de C. colocada

na 3 linha,mais alguns pontos a cima,e menos abai

xo. O Tiple com a me{ma clave na 1 linha chega

mais a cima, e menos abaixo, que o Contralto. Tam

bem fe acha muitas vezes o Tiple com clave de G, e o

Alto de C. na 2 linha, o Tonor com a me{ma na

3 , e o Baixo com a me{ma na 4; o que naõ he pa

ra que as vozes cantem mais alto que o feu natural,

mas ufava-fe nos tens tran/portador, em que fe can

tava quarta abaixo, do que o natural, que pelas

claves parecia; (o que já naõ etá em ufo) porque

os pontos, que a clave motra em F, fe cantavaó

em C quarta abaixo ; os que moftrava em C fe di

ziaó em G, &c. Agora porém fe collòcaó os tons

tranfportaveis nos fignos, a que fe cotumavaõ tranfº

portar, fem necefidade de alterar o efeito pro

prio das claves, que hemofirar na linha, em que
• • • • º fe
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fe poem naõ fó o figno que lhe dá o nome, mas

tambem o tom natural do mefmo figno, como fe

motra na taboa geral,pelo q a clave de G,ferve fómen

te para vozes intromentaes, como faõ, Rabecas,

Flautas, e outros intromentos dete genero, que

"fobem mais que as vozes naturaes. Se porém vos

derem a cantar algum papel com clave de G, enten

dey logo, que he para fe cantar quarta abaxo do

natural, que fe acha nos intromentos. Ito bafº

tará para vos dexar introido nete particular.

Dizey agora as vozes defcendo, porque naõ fó

fe canta fubindo. •

D. la, fol, fa, mi, re, ut. *

: M. Dizey os fignos defcendo. •

D. Ffaut, Ela mi, D la folre, C folfa ut, B

fami, A la mire, G foi reut.

M. Ja dicete em que fignos etaõ as vozes das

Deduções, dizey agora em que Deduções tem os

fignos as fuas vozes, conforme a Tabella, pag. s.

* D. G fol reut tem fol na 2 Deduçaõ, re na 3 , ut

na I. A la mire &c.

M. Porque naó fenomeaõ todos os Signos pela

ordem das Deduções, dizendo ut em primeiro lugar ,

porque pertence á primeira Dedução, e depois fºb

que he da 2, e re depois, que he da 3 ?

D. Porque etamos cotumados a nomealos co

mo na tabella antiga, pag. 1o, onde todos os fignos

deíde Ela migrave, atè o fobreagudo, etaó comº
* - - . . . . . - •

na pag. $»

M. Tendes dito como os pontos fe contaõ, refº

gafaber como fe cantão. Que ditancia fe ºbs:
#… O
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ou defce de hum ponto a outro ?

5D. A ditancia de cada ponto ao feu fuperior

fubindo, e a feu inferior defcendo , he tomo, ou

fêmitono ; Que he o mefmo que dizer: ponto, ou

meye ponto, º

M. Em que lugares ha tono, ou femitono?

D. De mi a fa fubindo, e de fa a mi defcendo

ha femitone, em todos os mais pontos he igual a

ditancia de hum tono. pag. I 4.

M. Logo podemos, fem defafinar, dizer ut remi

no tom defa folla, ou vice-verfa º

D. Na figura das Deduções em cómum, pag. 7.

etão ut roºmi da 2 Deduçaõ nos mefmos fignos, em

que etão fa folla da primeira: e o me{mo fuccede.

entre a 2, e a 3. e em outros muitos lugares.

M. Daqui veyo a divifaó das 6 vozes, em 3 altas;

e 3 baixas, por haver entre etes dous ternos dife

rente ditancia, do que entre cada voz, e pode

mos dizer que na Mufica naõ faõ neceffarias mais

de 4 vozes, as 3 primeiras para proferir 3 pontos

iguaes, e a 4 para proferir o femitono, e da me{

ma 4 formar outra primeira, e eta he a ordem com

que fe feguem as Deduções humas a outras, como

fe vê a pag. 7 e na Tab, geral.

Cuja ordem fegue a Tabel dos bb. * Pag. 39.

Porêm a Dedução feguinte para formar Canto

ria com a fua antecendente, não pède fegunda

vez dizer 1 voz na 4, mas depois da 4 dizer pri

meira, para que oytava a fima fe ache a me{ma voz,

como parece,

-- ut
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ut remi fa ut &c.

G A B e C D E * F G A e B C

ut remi fa ut re mi fa

Vay notado o lugar do femitono com aterif.

co. Na me{ma forma fe póde por exemplo para a

2. Cantoria, e para quaefquer accidentaes,

II. INTERROGATORIO

Das Cantorias.

M. Ue coufa he Cantoria ? • -

D. He huma união de duas Deduções, de

que nos valemos, quando os pontos excedem os

limites de huma. pag. 17.

… M. De que modo fe pafia de huma Dedução pa

Ta Oll[fa ?

D. Mudando huma voz em outra, porque não

fe podem dizer em hum figno duas vozes ao mef.

mo tempo. … pag. 19.

M. Que vozes ha para fazer efa mudança ou mu

tança? -

cer o la da Dedução baxa.

M. De quantos modos feufa das mutanças º

D. De dous modos feuta de cada huma, porque

outros tantos ha de fubir, e defcer em cada Can

toria. pag. 18. m. 2.
M. Quantas faó as Cantorias ? •

….! ID. São

… * * *

p. Para fubir o re da Dedução alta, e para def
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D. São duas : primeira de H quadro, e Natura,

fegunda de Nat, e b mol. pag. 17.

M. Donde provém ás Cantorias efes nomes ?

D. Das propriedades das Deduções com que fe

formão.

M. Que Deduções ha na I Cantoria?

D. A primeira de H quadro, e a 2 de Natura.

. M. Na 2 Cantoria que Deduções ha ? -

D. A 2 de Natura, e a 3 de b mol.

A1. Porque caufa fe detinguem as Deduções pe

• las fuas propriedades ?

D. Por naó confundir a 3 Ded. com a primeira.

M. Se nos fignos por terem muitas vozes, fe

podem dizer humas em lugar de outras, que con

fufaó le pôde feguir nas vozes de huma a refpeito

de outra ? .

D. Porque diferem no lugar do femitono, que

na I. Ded he entre B, e C. e na 3 Ded, por come

çar hum ponto mais baxo, fica o femitono entre A,

e B. como fe vê no e/quema dos femitonos pag. 14,

que por fer mais baxo o fa, que o mi de B fami,

fe notaõ ambas etas vozes com a letra B em diver

fas formas mi na 1. Ded. com ti quadro, e fa na 3 ,

com b mol. pag. I 6:

. M. A oppofiçaõ detas 2 vozes não fe achou, fe

não depois que á immitação da 1 Cantoria, fe in

ventou a 2, e para eta a 3 Ded. e a me{ma oppofi

ção fe encontrará em Ela mi, havendo 4. Ded. ac

cidental, cujo fa caye no me{mo Signo contra o

mi da 2. Ded. e nos mais fignos em que fe põe b pa

radizerfa em todas as"; Deduçãº…………:
- - - - Q
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fe contem na Tabella pag. 39. Que em todas fe acha

fa contra o mi da Ded. anteproxima, com a qual

não pôde fazer união para formar Cantoria.

Ja dicete , que em cada Cantoria ha dous

modos de fubir e defcer º em que diferem º

D. Na I Cantoria o primeiro modo he fobir da I

Ded. para á 2, e defcer da 2 para a 1.o 2 he fubir da

2 Ded. para a 1, e defcer da 1 para a 2. pag. 2o.

Na 2 Cantoria o primeiro modo he fubir da 2 Ded.

para a 3, e defcer da 3. para a 2.

O Seg. modo, he fubir da 3 para a 2, e defcer.
da 2 para a 3. • pag. 22.

. M. Em que diferem mais os modos das Canto
112S ?

D. Para o primeiro modo baftáo o fignos, e pa

ra o feg, faó neceffarios dez em qualquer das Can

EOI12S ? -

- M. Venha exemplo na I Cantoria.

D. A primeira Cantoria ou começa em G, ou em

C, em qualquer claffe que efeiaõ etes fignos: a

2 Cantoria da mefma forte pôde principiar onde

quer que etiver C/ôlfa at, ou Ffaut.

. M. Em que mais diferem os modos das Canto

riâS ?

D. Em que no primeiro modo a mutança de def.

cer naõ he no me{mo figno que a de fubir: e no

feg.mod ambas concorrem em hum figno.

- M. Donde procede efa differença ? - - -

D. De principiar humas vezes a Ded. feguinte

na 4 voz da antecendente, e outras na 5. Quando

com fa de huma. Ded, principia outra, forçofa

* * * ** IllCIltº* *
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mente hão de cahir defiguaes as mutanças; e quan

do com fol, pelo contrario. O que etá claro naTaboa geral. •

M. Que entendeis por mutanças ?

D. Onde etá a letra m mudo a voz da Ded, anº

tecedente em outra, que no me{mo figno tem a fe

guinte.

M. E para que faõ as duas rifcas, que etaõ por

baxo, e por fima dos finaes da mutança, nas Ta
bellas das Cantorias ? •

D. As debaxo motraó a voz para onde imme

diatamente fubimos, fem dizer no me{mo figno a

que tem na Ded. inferior. E as de fima motraó a

voz para onde defcemos. •

M. Venha exemplo.

D. No primeiro modo da primeira Cantoria,

fubindo da primeira Deduçaõ, defa em C nos en

caminha a rifca para re em D , dexado o /ol que

no me{mo figno tem a 1 Deduçaõ para fima do feu

fa. Defcendo da 2 Deduçaõ dito fa em F, nos en

caminha para o la da 1 Dedução fem dizer mi na

2. Na me{ma forma fe entenderá nos outros luz

gares.

",
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III. INTERROGATORIO

Exercicio das Claves.

Clave na Mufica he como Gnomon da águº

lha no már, porque fe ete, pelo norte que

motra, dá a conhecer todas as partes da circun

ferencia, aquella tambem no ponto que affigna,dá a entender os demais. •

. M. A que chamais clave ? •

D. A hum fignal que fe põe no principio de ca

da regra, em huma de 4 linhas , para conheci

mento dos pontos. - pag. 27.

M. Se no canto de Orgaõ fempre ufamos de 5

linhas, como dizeis que em huma de 4 (e põe ao

clave ? - •

D. Porque na 5 linha nunca fe põe clave como

fevé a pag. 28.

M. Tendes rafaõ ; não obtante que no me{mo

cap. (e diga: em huma de 5 linhas. Porque inda:

naõ fe tinha dito, de quantas linhas feufa no can

to de Orgaõ. Que formas ha de claves?

D. Ha tres: primeira de Pfaut, 2 de C folfa

ut, 3 de G fol reut.

M. Porque naõ contaes as claves pela ordem das

Deduções ; 1 de G, 2 de C, 3 de F2

P. Porque a de F. motra o primeiro Ffa ut a de

Q, o fegundo C folfa ut, e a de G. o 3 G fºi reut.

* # : ; * # M. Da
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A1. Dahi fe infere, que na linha onde etiver a

clave fe deve fuppor o figno que lhe dá o nome, e

a claffe do me{mo figno. Se vireis em hum papel,

com clave de G. na 2 linha, alguns pontos, como

fabereis a que fignos tocáo, e com que vozes fedevem proferir? •

D. Ou os pontos etaõ em linha, ou em efpafo:

fe etiverem em linha, ferão dos que concorrem

com as ultimas 3 linhas da Taboa geral, á primeira,

que ha immediata por baxo da clave de G, cor.

refpondem as vozes de Ela mi, á 2, em que etá a

clave, as de G fol re ut, á 3 as vozes de Bf4 mi, á

4 as de D la fol re , á 5 as de Ffaut.

M. Se etiverem em hum dos 4 e{pafos ?

D. Ao primeiro efpafo, que he entre a 1 , e 2

linha, corre(pondem as vozes de F fa té! » 2O 2 4S

vozes de A la mire, ao 3 as de C folfa ut, e ao 4.

as de Ela mi; o que fica praticado no 1 exemplo das

claves pag. 29.

M. E fe a clave for de C. na 1 linha? •

D. fuppondo primeira a linha em que etá a cla

ve de C na Tab.ger, a charey todos os fignos,e as fuas

vozes corre(pondendo a todas as linhas, e efpafos

atè á penultima linha, que he de D la foi re. O que

tambem etá praticado no exemplo deta clave.

pag. 29.

M. O me{mo fe póde obfervar com todas as cla

ves, em qualquer linha que eftejaó. Mas com que

vozes fe devem proferir effes pontos ?

D. Se a clave for de G. na fua linha vejo princi

piada a 1 Deduçaõ fobreaguda , e continuando as

! # VO:
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vozes, acharey que dizer atè o quarto efpafo ;

como fevé a pag. 3o.

. M. E fe houver b na 3 linha, com eta clave ?

P. Na linha da clave direy re, e acharey com

efta voz todas as da 3 Ded. defde o 1 e{pafo atè a

4 linha, como fe vê no exemplo da 3. Deduçaõ comº

clave de G. fag. 33.

M. Se houver pontos mais altos que efles, como

fabereis de que fignos faó, e com que vozes (e di.
ráo ? - • - -

D. Na 4 linha achareyre, que por fervoz da 2.

Deduçaõ ferve em ambas as Cantorias, onde fe faz

a mutança de fubir da primeira, ou terceira Ded.

para a fegunda Como fe vê praticado com eta

clave. pag. 32 , e 34.

M. A que Deduçaõ pertencem efas vozes para

fima?

ID. A 2 Deduçaõ como fe vê na pag. 31.

M. Se houver pontos por baxo da linha da cla

Ve 2
•

D. Na me{ma linha em que achey ut para a 1.

Deduçaõ, e repara a 3 tambem tenho fol para a 2,

por onde entenderey as mais vozes deta Deduçaõ

que, como fica dito , ferve em ambas as Canto

T125,

Ar. Tendes dito o que bata do exercicio da cla

ve de Gfölreut. Dizey agora o que fabeis da clave

de Cfalfa ut na 1 linha. •

D. Tudo o que fica obfervado com a clave de

G na 2 linha fe póde obfervar com a de C. na 1 li

nha contando os figuos huma linha mais a fima : if

*<> , tO
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to he fupondo G na 3 linha, que atègora etava

na 2 com a fua clave, e dete figno dirigir todos os

de mais, tanto para fima, como para baxo, na

forma que fica exprefa a Pag. 29.

21. A me{ma ditancia que na Taboa geralfe vê

de huma clave a outra, fe deve praticar nas 5 li

nhas, entre as linhas em que etaõ as claves ha húa

fem ella, ito he entre as claves de F, e C etá a li

nha de A la mire, entre as claves de C, e G. etá a

linha de E, porque de huma a outra clave fempre

fe contaõ 5 pontos inclufivamente em 3 linhas, e

2 e{pafos. Ito fuppoto, etando a clave de C. na

1 linha, dexada a 2, que fe fegue com as vozes de

E lami, podeis fuppor na 3 as vozes de G fol reut,

porque nella fe termina a ditancia que ha entre ef.

tas duas claves: a vita do que todas as vezes que

vireis a clave de C na 1 linha fupponde logo G folre

ut na 3, fem mais averiguações. Mas como tenha

3 vozes como fabereis qual dellas direis neta li

nha. -

D. Direy ut, fenaõ houver b, e havendo-o, di

reyre, e fendo neceffario paflar para baxo, na mef.

ma linha tenho folem ambas as Cantorias, que ef.

tá fundado no ut de Cna 1 linha com a clave.

A1. Das 6 vozes fe fazem duas alternativas cada

huma com tres. A 1 he : ut mi fol; a 2 refa la. Ou

defcendo : la fare, fol mi ut : O ufo deítas alter

nativas facilita muito o conhecimento dos pontos,

porque fempre cahem em tres linhas, ou tres ef.

pafos. Se acharmos ut em linha , na immediata

por fima ferà mi, e na que fe lhe fegue fol: nos:

- ** * efpaf
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efpafos, que houver fobre etas 3 linhas, necef.

fariamente cahirá a alternativa de refa la. E fe a

charmos efia cm linhas, nos efpafos debaxo acha

remos ut mi fol. O que podeis obfervar em muitos

lugares. A primeira Deduçaõ com etas claves, têm

a primeira alternativa em linha, e a 2 em efpafo.

a 2 e 3 Deduçaõ com clave de G tem a 1 alternativa

em efpafo, e a 2 em linha: a 2 Deduçaõ com eta

clave tem ut em e{pafo, e re em linha ; e com cla

ve de C, tem ut em linha e re em efpafo ; e oytava

a fima pelo contrario, porque todos os pontos de

linha, achaõ o feu oytavo em efpafo, e os de ef>

pafo, em linha. Que rafaó ha para mudar as vo

zes da 1 Deduçaõ quando hab diante da clave ?

D. Porque o b motra em Bfa mi o fa da 3 Ded.

em lugar do mi da primeira como feve no efquema

dos femitonos pag. 14 , e como feja o fignal de

montrativo da 3 Dedução em lugar da primeira,

tábem he fignal da 2 Cantoria em lugar da primei

ra; porque nem a 1 Deduçaõ tem lugar na 2 Canto

ria, nem a 3 Deduçaõ na primeira Cantoria.

M. Suppoto, e affentado, que naõ podemos

cantar com huma fó Deduçaõ mais de 6 pontos, e

que para fe pafar de huma para outra, he necefa

ria a mutança porque todos os fignos tem vozes em

duas Deduções: fó nos reta declarar o modo mais

facil para fe conhecer o lugar da mutança em qual

quer Cantoria, ainda que feja das ºccidentaes.

Como a Cantoria fe forma com 2 Deduções,

neceffariamente hade haver fa em cada huma, e

{abida eta voz, por ella faberemos as duas re, e la

na.

}
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+

na forma que fica dita das alternativas; e por e te

modo temos achado em cada Ded, as vozes de am

bas as mutanças, re para fubir, e la para defcer, e

como naturalmente na Cantoria huma Ded. etá

mais alta que outra, pelo fa da fuperior acharey o

feu re para fubir a ella, e pelo fa da inferior, o

feu la para defcer a ella. Se hum e outro fa etive

rem igualmente em linha, no meyo dellas fe achará

huma, em que cayem ambas as mutanças, ito he:

o re da Deduçaõ alta, e o la dabaxa, como fe vé

no exemplo da 2 Cantoria com clave de G. pag. 34.

Se hum e outro fa cahirem igualmente em e{pafo,

no que ficar entre elles tambem ferà o figno de

ambas as mutanças como fe vé na I Cantoria com

clave de C. pag. 32.

Porêm fe hum fa etiver em linha, e outro em

efpafo, fe achará a mutança de defcer por fima da

de fubir. Porque etando os fafa em quarta, o de

cima pède terceira abaxo o feu re, e o debaxo ter

ceira a fima o feu la, O que fe vê praticado na 1.

Cantoria com clave de G pag.32.e na 2. Canteria com

clave de C. 24g. 34.

Pergunto agora: onde achareis os fafa com

clave de G. na 2 linha ?

D. Na 5 linha tenho fa, e na 4 linha o feu repa

ra a mutança de fubir, no 3 e pafo acho outro fa,

que a clave me dà dizendo ut na 1 Deduçaõ, e no ef>

pafo 4 fica o feu la para defcer. pag. 32

M. Com eta clave como achareis o 2 modo ?

P. Na 2 Cantoria em que o fa inferior caye na 3

linha, acho o feula na 4, e name{ma repara fubir
N " 19
-**
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ao outro fa que età na 3 como fe vê praticado

peg. 34.

M. Com clave de C. na 1 linha como praticaes

os modos?

D. Na 1 Cantoria o ut da clave me dá fa no 2

efpafo, e a me{ma clave oytava a fima no 4 efpafo

me dà outro fa, que ficando ambos em efpafo, no

terceiro, que fica no meyo dos dous, acho ambas as

mutanças, re para o fuperior, e la para o inferior.

M. Qual defes faís fe muda havendo b diante
da clave ? •• •

D. O fuperior de C no 4 e{pafo defce á 4 linha

onde fe põe o b.

M. Que vozes fe dizem entre hum, e outro fa,
fubindo, e defcendo ? •

D. Subindo do I modo fe dizem fa, re, mi fa,e do fegundo: fa, fol, re, mi, fa, • *

Defcendo fe dizem fala fºlfa, do I modo : e

do 2, famila folfa. pag. 32 e 34.

M. Como fabereis quando fe hade ufar de hum,

ou de outro modo, com 4, ou 5 vozes ?

D. Etando os faís ambos em linha ou efpafo,

fe ufa do 2 modo com ambas as mutanças em hum

lugar, e com 5 vozes fubindo, e defcendo: e (e

etiverem defiguaes hum em linha, outro em efpaf

fo, fe ufa do I modo com 4 vozes, e as mutanças
defiguaes. - •

… M. Se houver pontos fobre o la da Deduçaõ fu

perior, ou por baxo do ut da inferior, com que

vozes fe diraó, e como fabereis as mutanças para

fubir a huns, e defcer a outros? - - -

—– -- ZD. O pri:
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D. O primeiro he faber conhecer as oytavas

dos fignos, que fe incluem em 4 linha, e 4 efpaf.

fos, ficando hum em linhas outro em efpafo. Por

que os pontos, que houver para baxo da Ded. in

ferior, faõ da fuperior em oytava por baxo ; e os

que houver para fima da fuperior faó da inferior

oytava a fima; o que fevé na Tab.ger.em qualquer das

Cantorias: na I Cantoria fubindo para fima da I

Deduçaõ achamos a fegunda, e por fima deta ou

tra vez a primeira ; e na 2 Cantoria fubimos da

2 para a 3, e da 3 para a fegunda. E da me{ma for

ma que fe toma a mutança em hum figno, fe deve

. tomar na fua oytava fendo na me{ma Cantoria.

M. Sabeis outro modo ?

D. Outro defcubro na me{ma Taboa geral, e he

que tomada a mutança por hum modo , a

que fe feguir hade fer de outro , tanto a que fe

feguir para baxo, como para fima. Ifto he, fe de

hum fa a outro diffe 4 vozes fa remifa fubindo, e

defcendo, fala folfa, fegue-fe que a mutança por

fima, ou por baxo deta fe deve tomar com 5 vo

zes fa fol re mifa fubindo, famila folfa defcen
O. - •

M. Para inteligencia do que dizeis vede apag.32.

onde achareis a I Cantoria do primeiro modo com

clave de G. em que a mutança (e faz com 4 vozes

defa afa. Que fegundo efa regra, fe quizermos

fubir da 2 Deduçaõ para fima mudaremos o feu la

em re, para podermos dizer 5 vozesfa foi remifa,

o que naõ pôde caufar duvida, porque Alamire,

que tem la na 2 Deduçaõ tambem tem re na 1 o

*>-- -- Nii qual

|
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qual etá oytava abaxo no 2 efpafo,

Havendo pontos por baxo do ut da 1 Deduçaõ

em lugar de re em A fe deve dizer la , naõ fó por

feroytavo do la da Deduçaõ fuperior, mas tambem

porque de hum a outro fa fe fegue nefte lugar a

mutança com 5 vozes famila folfa, defde o fa de

C atè o fa de F. que caye no 1 e{pafo; vito que

do fa de F na 5 linha, até o fa de C no 3 efpafo

{e diferaõ 4 vozes defcendo fala folfa.

O me{mo fe obferve no 2 modo deta Can

# , e em ambos da fegunda. Sabeis outro mo

O ?

D. Como os Signos de 2 vozes (empre tem mi

ou fa na Deduçaó feguinte, depois dela, e ut da

antecedente, como fe vé na Taboa geral em qual

quer das Cantorias, fupponho que fempre heyde

achar mi, ou fa para fima de la, e a me{ma voz,

que achar por fima, acharey no me{mo figno por

baxo do ut da me{ma Deduçaõ.

M. Naõ ha duvida. e como fe achará a mutan

ça por efe principio ?

. Sabendo qual das duas vozes fe feguem, por

qualquer dellas facilmente fe (abe a mutança que

for neceffaria. -

M. Ponhamos o exemplo nas Deduções com cla

ve de G fôl reut. 1 Ded, pag. 3o.

D. Para faber que voz fe fegue por fima do la

da 1 Deduçaõ que he no 4 e{pafo, pergunto á fe

gunda que voz tem na 3 linha, e acho que tem

{ fupponho logo duas coufas; primeira que por

axo do nt (que eta com a $lave na 2 linha) #
— TyCI
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verá tambem infalivelmente o me{mo fa no I ef

pafio, onde fe completa a oytava da 5 linha. Em

fegundo lugar fupponho, que para fubir a effe fa da

5 linha, acharey na terceira abaxo o feure em lu

gar de fºl da 1 Deduçaõ: * o que fómente fe ufa

havendo mais pontos para fima , que para dizer

fa fobre la fómente, naó fe ufa de mutança.

M. Suppoto que do la da 1 Deduçaõ para fima

fe feguefa, e o mefmo para baxo do ut, como

defcereis para elle, e para os mais pontos que hou

VCr 2

D. O fa que fupponho no I efpafo por baxo do

ut da 1 Deduçaõ me motra terceira por fima o feu

da no outro efpafo, onde em lugar de re da I.

Deduçaõ direy o la da 2. Que huma , e outra voz

concorrem em A la mire, como fica dito. .

A1. Vamos a 2 Deduçaõ com a me{ma clave.

pag. 3 I.

D. A 2 Deduçaõ diz ut no 3 e{pafo, e la na 6 li

nha, para faber pois que voz haverá para fima def>

tela, a bufcarey por baxo do feu ut, e acho na 3

linha mi da 1 Deduçaõ, e logo julgo que por fima

da 6 linha, acharey a melma voz: e mudando o

me{mo la em re, tenho a mutança de fubir para

efe mi, e para os mais que fe feguirem.

M. Para defcer ao mi que dexates na 2 linha,

onde tendes a mutança? -

D. Pelo mife julga quarta a fima o feu la comfa.

cilidade. - - -

M. Em B fami tanto fe póde achar fa, como

mi depois da 2 Deduçaõ como fabereis qual detas

Vozes fe feguirá? D. Pai
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D. Para que depois da 2 Deduçaõ fe figa fa em

B, he neceffario, que haja b no me{mo figno jun

to da clave, e como haja efte fignal, naõ ha que
duvidar. • -

M. Que voz fe fegue para fima do la, e para bá

xo do ut da 3 Deduçaó ?

D. Como eta naó pofa fazer Cantoria fem a fe

gunda Deduçaõ, claro etá que por fima do la da

3 (que he na 4 linha) fe fegue mi da 2 em Ela mi;

e para fubir para elle ja fe dife o como, e para def.

cer ao que fica por baxo do ut, que com eta clave

de G. he na 1 linha, onde contamos E. agudo, tam

bem fe diffe.

M. Tudo iffo vem a dizer em menos palavras,

que feguindo femi a fima de la, o me{mo la fe mu

da em re; e feguindo-fef…, a mutança fe faz no fº?

antecedente. E feguindo femi abaxo de ut, o mi

antecedente fe muda em la ; e (eguindo fefa abaxo

de ut, o re antecedente fe muda em la.

Poderá feguir-fe mi depois da 1 Deduçaõ, e

fa depois da 3 Deduçaõ ! *>.

D. Naturalmente naõ, mas accidental fim co

{$8 em F, e b em E. -

M. No cap. 8, n. 2, pag. 52, fe diz, que o 53

fe põe ordinariamente a huma de 3. vozes, ut, fºi,

fôl, fem variar a entoaçaõ; como dizeis mi em F.

com 58 , (e tambem fe póde dizerfa fu/tenido ?

D. Quando fe póde pafar fem variar a entoa

çaõ, bem fe póde dizerfa, mas ha muitos cafos,

em que he percifo variar a entoaçaõ, tanto por

caufa do fu/tenido, como do b mol. " " .

* * * --- . M. Dei
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}} A1. Deixemos à experiencia a averiguaçaõ defes

. cafos, bata que fe fayba tomar a mutança, para

C ufar della todas as vezes que fornecefaria, tanto

para os pontos naturaes, como accidentaes, em

que convenha muda a entoaçaó ordinaria. Mas

dizey me como fabereis qual das duas vozes mi ou

fe- fa fe (eguirá para fima de la, e para baxo de ut ;

la vito que ja fabeis que huma defas, e naõ outra,

ni, fe hade feguir? •

ef. D. Sabendo-fe, como ja fe declarou, os lugares

VC de hum, e outro fa em qualquer Cantõria, con

Ilº facilidade fe poderá faber que voz fe fegue depois

de qualquer Deduçaõ.

S , M. Efe caminho he o mais breve para conheci

nulº mento da mutança, fabendo fe onde he fa, por

fil que fendo huma voz, para a qual he necefiario fubir

pelo femitono, achada ella, fe achaõ facilmente
mi + * * * \\ • •

º as mais, porque todas faó iguaes na ditancia, co
mo fica dito no cap. 3. Pag. I 2.

, é º . —— - - • - - -

IV. INTERROGATORIO
:0ml • -

$3 Do Canto accidental.

m F. M. D E que fignaes feufa no Canto acciden:

tal ?

D. De tres, b mol, fu/tenido Bá, e E quadro. … •

[ A1. Que efeito tem o b mol? * - - - -

po D. Em qualquer ponto, a que fe*#, fe

• eve

Dei: -
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deve abater a voz meyo ponto mais baixo, que o
feu tom natural. Pag. 36. n. 2.

º M. O efeito do futenido qual he?

D. O contrario do b mol, que he cantar meyo

ponto mais alto, que o feu tom natural, o ponto

em que houver futenido. Pºg. 44 m. I»

. M. Que virtude tem o H 2

D. Reduzir ao tom natural os pontos abatidos

com b mol, ou levantados com o futenido. p. 53.

Ar. Achando b no ponto em que fe devia dizer

mi, que fe hade fazer?

D. Dizer fa onde età b, e no ponto imediato

por baxo, onde era re, fe pôde dizer la, ou re,

fenaõ for neceffario a refpeito detas variar a en

toaçaõ. pag. 52. n. 3.

A1. Inda que fenaõ diga mi por baxo do fa ac

cidental, fempre fe obferva o femitono, e fica o re,

ou la foando como fedicera-mos mi. Quanto ao la,

. por baxo# naõ ha dificuldade, porque nas

Cantorias defcendo do primeiro modo, fempre o fa

da Ded. alta caye immediatamente fobre o la da

inferior. E como nete cafo o la fe toma em lugar

de mi, claro etá, que hade haver femitono, in

da que fenaó diga mi. O que tambem fe deve ob

fervar inda que fe diga re em lugar de mi, porque

o b que fe poz a hum ponto naõ pôde remover

os outros do feu natural. O exemplo fe pôde por

na 1 Deduçaõ onde fe acharmos b mol no figno B,

diremos fa, e defcendo para A, podemos dizer re,

como na 1 Deduçaõ, ou mi como na 3 , fe forne.

cefario,porque húa, e outra voz tem o me{mo tom.——º - • Sc

>

|-•

}
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Se houver b em outra qualquer voz, como feha

de pronunciar ?

D. Como fedé o femitono entre ela voz, e a

fua immediata por baxo, fenella naó houver tam

bem b fe dirà como melhor convier,

M. Se com a clave etiverem muitos bb, como fa

bereis formar huma Cantoria com duas Deduções ?

D. Se houver {ó dous bb, cada hum delles me

dà hum fa, e cada fa huma Deduçaõ, e ambas huma

Cantoria.

M. Se houver 3 bbb, haverà 3 fár?

D. Naó póde haver em huma Cantoria mais que

dous, e os feus aytavos, e algum accidental de Paf

{agem , como em qualquer Cantoria.

M. Pois havendo mais de dous bb , em quaes

deles julgareis os 2 fár.

5D. Os bb fe colocaó em duas alternativas, a

primeira começa em B fami, e a 2 em E la mi, e

de cada hum detes fignos para baxo fe vaõ feguin

do os bb por ordem, primeiro na primeira, que

na fegunda. Ifto he pofio o primeiro bem B, fegue

fe o 2 E, o 3 (e põe ao pé do I em A, o 4 ao pé

do 2 em D, o 5 ao pé do 3 em G, o 6 ao pé do 4

em C, o 7 ao pé do 5 cm F. e vem a ficar em duas

alas os bb, na primeira 4, e na fegunda 3.

M. Logo a primeira alternativa fica continuada

nos fignos B, A, G, F. e a 2 em E, D, C, na pri

meira o 1, 3, 5, e 7 b ; na fegunda o 2, 4, e 6 b.

D. Afim etaõ praticados na pag. 42.

* Em quaes delles fe julga hum e outrofa,

D. Em cada alternativa hum, que ferà fempre

*-- … O ng
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no mais baxo, que nella fe achar ;

M. E os outros que lhes ficaó mais altos, que

vozes daó ?

D. Daõ as que fe feguem a fima de fa, como fe

vé no lugar citado, e na Tabella. pag. 39.

onde o b da 3 Deduçaõ diz foi na 5 , e la na 7 :

o b da 4 Ded. diz fol na 6, e la na 8.

o b da 5 Ded diz foi na 7, e la na 9.

o b da 6 Ded. diz fol na 8.

o b da 7 Ded, diz fol na 9.

os bb da 8 , e 9 naõ tem onde digaõ outra

\
|

VOZ.

M. Achado hum, e outro fa, e os feus oytavos

que lhe forem neceffarios, por elles fe julgaó as

mais vozes de cada Deduçaõ, e as mutanças necef

farias, pelas obfervações que ficaó feitas a cerca

das duas ordinarias Cantorias, no I , e 2 Interro

gatorio.

Tendes dito o que bata do b mol, dizey ago

ra do futenido, em primeiro lugar, a que vozes fe

applica ?

D. Ordinariamente o 99 fe applica a alguma de

3 vozes: ur, fa, fol, fubindo de alguma detas

para as fuas fuperiores , ou defcendo das fupe

riores para cada huma detas. pag. 52.

M. O b mol cotuma ordinariamente darfa, por

que abate meyo ponto , o S3 que levanta meyo

ponto, porque naõ dará mi tambem ordinaria"

II}{'Il TC ?

ID. Poto que o 3º , eleve o tom a fazer femitono

entre º feu Ponto , e o feguinte para fima:
*-- - I14O

-
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naõ he precifo nas 3 vozes affignadas variar a en

toaçaõ, fegundo o cotume. Quando porém jun

to com a clave (e põe no princípio da regra, he

fignal de mi, na melma forma que o b mol com a

clave, motrafa, como fe vé praticado no exem

plo. pag. 5o

E fe motra na Tabella. • pag. 46.

M. Em que ordem (e colocaó os futenidos dian

te da clave ?

D. Tambem em duas alternativas como os bb,

mas com efta diferença , que os bb fe accrefcen

taõ huns para baxo de outros,•os futenidos para

fima huns dos outros.

Ar. Os primeiros fignos de cada alternativa quaes

faõ ?

D. A primeira começa em F, a 2 em C.

Ar. Como conhecereis a Cantoria com futeni

dos diante da clave ?

D. Havendo 2 futenidos, cada hum me dáhum

mi, e fe ficarem em quarta, no de fima tenho la
para defcer, e por baxo de cada humºre para fu

Bir. Se porêm ficarem em quinta, onde fe diz re
para fubir ao de fima, he la para defcer ao mi de

baxo. • • • •

M. Havendo mais futenidos, em quaes delles

irá mi ?fe## dous ultimos de cada huma das alterna

tivas, que fempre he º mais alto que nella ho…

", E nos mais, que abaxo delle etiverem º quº
- fe dizem-? • + -

…………… O ii D. As

•
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D. As que por ordem fe devem dizer de mi pa

rabaxo, com o levé na Tabella dos futenidos on

de o primeiro em F, dá mi na 4 Deduçaô, la na 3 ,

re na 6, foi na 7, um na 8, e fa na 9. O que no me{

mo lugar fe póde obfervar acerca dos mais. p. 46.

M. Quantas Cantorias fe achaõ nas Tabellas do

santo accidental ?

D. Na primeira Tabella a fl. 39. (e achaó mais 6

Deduções, e com ellas mais 6 Cantorias.

Na 2 Tabella a fl. 46. ha mais 7. Deduções, e

com ellas mais 7 Cantorias.

M. Como achasemos os dous modos de fubir, e

defcer, nas Cantorias accidentaes ?

D. Na 1 Tabella em que fe fobe do I modo,fe acha

o 2, fuppondo a Deduçaõ antecedente oytava a

fima; ifto he: repetindo a 3 Deduçaõ outra vez,

fe torna a achar ut em F, onde a 4 Deduçaõ tem

fol; o me{mo fe póde ver com todas as mais De>

duções da me{ma Tabella.

Na 2 Tabella em que fe fobe do 2 modo, fe

achará o poimeiro, fuppondo a Deduçaõ antece

dente tambem oytava a fima.

M. Poder-fe-ha ufar de futenido, ou b.

mol nos pontos, em que na clave naõ houver al

gum detes fignaes ?

D. Todas as vezes que for necefalio; porque

inda etaõ no feu natural.

M. Os pontos, que efliverem já alterados com

b, ou 88 na clave, como fe poderaó abater ou

levantar ?

P. O 1 quadrº ferve para ambos efes caíos, co"•
II1O

- - •
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mo fica dito no cap. 8. pag. 53. n. 6.

M. Poderá haver cafo, em que naõ feja neceffa

rio o t para desfazer o efeito do b ou ºs?

D. Seguindo-íc pauza, ou claufhia, difancia, ou

variedade. P43, 52, n. 4.

M. Effa regra fe entende no fentido em que fal

la o cap. s do a/o mais cãmum dos acciaentes , e naõ

# etaõ com a clave:a que podeis a juntar ou.

tra circuntancia, que he: fe quizermos fubir ou

tra vez pelo ponto, por onde defcemos com b,

o diremos no feu tom natural, fenelle naõ houver

outro b. E pelo contrario , fe quizer mos defcer

pelo ponto, por onde fubimos com 84, o di

remos (em elle no feu tom natural,fe naõ tiver outro

futenido, -

V. INTERROGATORIO

Af. Uantas faó as figuras ?

D. Saó dez por todas, mas tirando as pri

meiras duas, faõ s fómente.

M. As pauzer quantas faó ?

D. Tantas como as figuras, e de todas dez fè

ufa. pag. 9, n. 2.

M. Para que fervem humas, e outras ? : ####

D- As figuras para cantar, e as pauzas para ca

lar. 32, I •

M. Em que fe detinguem as figuras humas das
OU ET2S ? • •

P. Primeiramente na còr, porque 5 faõ brani.

gasi ·
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cas : Maxima $ Longa, Breve, Semibreve , Mini-

ma : e as outras 5 faó pretas: Seminima, colchea ,

Semicolchea, Fuza, e Semifuza.

M. Em que mais fe detinguem ?

D. Humas tem cauda , outras naõ , que faóBreve, e Semibreve. /* •

M. As pretas fe detinguem pela cauda farpada,

ou naõ, e terem humas mais farpas que outras.

Que valor tem as figuras, humas a refpeito

das outras?

D. Todas, excepto a primeira, vallem metade

de fuas mayores ; e excepto a ultima, vallem to

das duas de fuas menores. , pag. 66.

– M. Quaes faó as mayores, e quaes as menores ?

D. Mayores faõ todas a refpeito das feguintes, e

menores, a refpeito das antecedentes.

M. Ponde exemplo em algumas.

D. A breve val 2 femibreves, e cada femibreve

metade da breve; porque a primeira val 2 Compaf.

fos, a fegunda hum. E continuando até o fim: a

femib.val 2 min, a min. 2 femin. &c.

E dizendo para traz : a colchea val metade

da femin. eta metade da min. eta metade da fe

mib, &c. * * *

Ar. Tambem fe póde dizer, que a femibreveval

naõ fó 2 minim. Mas tambem 4 feminimas, e s

colch. &c. E que a minima val 2 femin 4: colcheas

s femicolc, &c. e que feminima val 2 colch, 4 femi

colch. &c, e que a colcheaval 2 femicolch.4íuzºs

&c, porque tudo ito fe infere dos numeros da Tab.
dete cap. pag. 63.

–Onde podeis ver as formas das pauzis de#
• - a

*
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da huma das figuras, para faber detinguir humasde outras. •

Que coufa he Compa/o

D. He o movimento certo para moderar o can

to pelo valor das figuras.

M. De quantos modos fe faz ? -

D. Ou feja vagarofo, ou aprefado, fe faz de

hum de tres modos:

Binario com 2 partes,

Ternario com 3 partes, * *

2uadernar com 4 partes. pag. 63.

24. Por onde conhecereis de que modo (erá o

compaffo ?

D. O fignal do compafo, que etá na Tabella,

naõ pode por fi fó fazer que o compafo feja

Ternario, mas fim Einario com figuras brancas, ou

2uadernario com ellas pretas. hº. 4.

D. Ha mais alguns binarios ? -

D. Com o C cortado de alto abaxo fe faz outro

binario mais aprefado que o primeiro, com a me{

ma repartiçaõ n. 5. E alem detes fe achaõ mais

2 binarios no Cathalogo dos tempos derivados,

* *- pág. 72.

M. Quando ferá o compafío Ternario? . ' :

D. Quando os numeros diante do C o determi

narem, fendo colocados em algum dos 6 modos,

que etaó no Cathalogo. -

M. Porque naõ ferá ternario tambem o que tem

6 colcheas, fe os de 6 minimas, e 6 feminimas faó

ternarios ?

D. Naó ha necefidade de formar ternario com

*–- 6 col:
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6 colcheas, porque no ternar. de 3 femin, fein

clue o de 6 colch, chama-fe binario o de 6 colch.

porque comprehende meyo compafo do quader

nario de 12.

M. Como poderá qualquer figura valer 3 de fuas

ImCI1OTCS :

D. Por fefquialtera com ponto adiante.

M. Quantos modos ha de fefquialtera.

D. Há 3 a primeira de ponto diante da figura pã

ra valer mais metade do que val. A 2 de numerº que

faz dizer tres colcheas, ou menores que ellas, no

tempo em que fó duas cabiaõ. A 3 de compa/o, que

fe forma com os numeros diante do C. pag. 67.

M. Como fe entenderá que quantidade, e qua

lidade de figuras entraó no compafo, pelos nu

meros juntos a elle ?

., D. Pelo numero debaxo fey a qualidade, e pe

lo de fima a quantidade. v. g. fe o numero deba

xo diz 4, fey que fala das feminimas ; fe 8, das col

cheas; efe 2, fala das minimas: conhecida a quali

dade pelo numero debaxo, tantas defas figuras en

traraó no comp. quantas o numero de fima differ;

porque fe differ 2 ou 3, ou 6, ou 9 , ou 12, tantas

cabem no compafo. pag. 7o.

M. Como os numeros naõ tratem mais que de

huma qualidade de figuras, que valor dareis ás

mayores, e menores que ellas?

— D. Pelo que valem humas a repeito das ou:

tras, como fica dito. e na pág. 7I»

Efte

F*
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". E Ste o Index, que julguey mais accom odado

* para a obra , e para o feu objecto: para a

obra, porque fendo taó pequena, naó necefira

va de index, mais que para facilitar a inteligen

cia della: para o feu objecto, para que os prin

cipiantes, a quem fe dirige , pofaó melhor per

ceber o muito , que fe inclue no abreviado def.

te Methodo. Se nelle defcubrires, Leytor, erros,

"A a mim os atribue ; fe acertos, a Deos fe deve a

gloria, qui eruditis interef cºgitationibur,

:

• -
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